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A Q U I  P A R A  N Ó S . . .
C R ISA N T E M O S...

C”* R ISÍN T K M O S, despedidas de vC’ áo se  cíiuma- 
Vfliii ¿les dantes, qtuindo eram  íiiimiídc.? 

,  I' (I saber dos horticvllorcs nao linha  
levado ao cx a g iro  as svas corolas, fa- 

tendo délas a m aior das flores, a flo r  gigante  
que Irás consigo uma idea cró liea  do Japáo 
m islerioso, daquele Japáo de I.o ti, pequenino c 
triste nos porm enores, enorm e e inlcrcssanle  
no conju nto, tnas sem pre r o n iín lico , dum  rn- 
m anfísnio d ébil e  srjm 'íícnfc de nmousmé*.

D espedidas de Veráo —  .Ma.t giicm  se d es­
pede ‘  O veráo ou as flores f  O sol de hóje e as 
montras das floristas dizem -m e que nem  uní 
n em  outras; só  o n ordeste, fin in h o . agudo, pi­
cante com o  titjt aperitivo, avisa que D ezeinbio  
está d porta.

O D e z e m b r o --d a  neve  —  que ucsia I.isboa 
de m ilagre é  apenas um  ifm bofo  ..

O D ezeinbro  —  das lareiras —  que no c cn lio  
do país sáo apenas saudades.

O  D ezem bro - dos dias negros —  que, á 
beira do T e jo , sáo nina eblaguc*.

No entanto algum a coisa se  d csp cd e,  iiiua viu  
que por tóda a parte se véem  despedidas.

S e re l cu ?
I'R liN C IS C .*  D li -VVRK.

«  s

FISIO G N O M IA P R Á T IC A

COMO con liecer a s  boas e  a s  m ás qualidade» 
d e  a lgu ém  num  a b rir e fech ar de olhos ? ? ?

Com  um ponco de exe rc íc io  liasta  decorar 
a.s segu in tes regras e té-las sem pre bem presen ­
tes, nao obstan te o  proverbio de que. . náo há 
regra sem  excepgáo.

O lhos sécos e sem  brilho, deiiotam  um  cora- 
gao tam bém  séco  e  pouco sen sivel.

O lhos castan h os sáo  in dicativos de bondade.
Um nariz in sign ifican te  prova que o seu  pos- 

suidor é  in significan te.
Um a bóca perm anentem ente aberta  é .sinal de 

cabega óra.
O  láb io  superior m uito sa lien te , aparenta m a­

lic ia  e  avareza.
■\s m agas d o  rosto  carnudas, sáo testem unho 

de boas faculd ad es d ig estiv as  e n ecessidade de 
boa a lim entagáo!

U m  n ariz  ponteagudo caracteriza um  espirito  
de soalheiro  cheio d e  curiosidade p elas v id a s e 
acgóes p articu lares d o  próxim o,

O lhos m u ito  gran des num  rosto  pequeño, é 
p ro va  de m alicia  e cinism o.

U m a m a x ila  retraíd a  é  síntom a de fa lta  de 
resolugáo e espirito  fraco.

O  láb io  in ferior m uito saliente é o caracterís­
tico  da  ostentagáo e do orgulho e  até por vezes 
da loucura.

Um cábelo fin o  dem onstra in te ligé n cia  e boni 
gósto.

D eu tes irregulares sao o s iu a l de fa lta  de cul­
tura e  m au gósto.

Um a cova no q u eixo , em lxira constitua um 
característico  de beleza, poderá a te sta r um a or- 
gan izagáo m ental bastan te fraca,

¡\s m agis d o  rosto  m uito e levad as, denoti.m 
fórga de cará cter e resolugáo, principalm ente 
qu an d o a liad as aos m a x ilares rectos e  fortes.

S in a is n o  qu eixo  ou n o pescogo in dicam  que 
a  p essoa que os possui é  activa  e sanguínea.

F in alm en te , ser assinante da  Voga, a lém  de 
re v o g a r tó d a  a  legislagáo fisionóm ica em  con­
trário , denota a in d a  um  esp irito  em inentem ente 
evo lu tivo , em oldurado p or m an ifestas faculd a­
des de in te ligén cia  e  bom  to m !

I D A K L E G A N T  F o s  NOSSOS RAIDS

R U T H  B A Y T O N

Á  »)ii)f n o b le  senhora inglésa  I ad y Spi- 
ckw ead é  uiiia bailarina clássica de subido 
valor, dujn raro virtuosism o. D iscipula  de 
Isadora D uncan. v im o-la  na nossa gravura 

m inuindo  um  poem eto m usical de R avel

O  casam ento da sr.» !) . Xalália Cohén
Zagiiry com o sr. José .tlarlins' Contieiras

R E C IT A S  D IÍ C A R ID A D E . —  A  e legan te  re­
c ita  de caridade a  tjue h á  tem pos fizem os re fe ­
ren cia n esta  secgáo, e que se efectuará  em  um 
dos teatros ila  cap ita l do n orte , p or distintos 
am adores, constará da represenlagáo da  engra- 
gada e lindíssim a zarzuela-chica «Verbena de la 
Paloma» inspirada p artitura  d e  B retón, á qual, 
d ecerto , estará reservado um  gran d io so  éxito ,

C H .áS  I).\N Q .\N T E S. —  C ontinuam  sendo um 
e leg an tíssim o ponto d e  reuniáo os cbás cian- 
ganles dos dom ingos d o  G rande H o tel de Itália , 
n o  M onte E sto ril, lió je  considerados com o um 
rendcz-vous obrigatório  de tudo que de m elhor 
conta a  nossa p rim eira  sociedade, tan to  de C as­
cáis e E sto ris , com o de L islx ia  e d as outras 
p raias da  linha de Cascáis.

— O segu n do chá dangante na A ssem hleia  da 
I-'oz do D ouro con stituiu  um  gran de aconteci- 
niento nm ndano, nao só  d ev id o  ao gran d e nú­
m ero de senlioras da  prim eira sociedade da  Foz 
e do P orto, com o tam bém  a  anim agáo em  que 
sem pre decorreu.

R E U N ID K S  D A «É L IT F ... — O s recitáis dra­
m áticos da  C om panliia  ita lian a de Erna Gram a- 
tica  teem  sido, com o é n atural, gran des reünióes 
de «élite», ven diese  na sum ptuosa sa la  do S. 
L u is  tudo que há de m ais selecto na iio.ssa so­
ciedade.

C ada nova recita  cada noite de arte  que passa 
é um n ovo triun fo  para a gran d e artista  italiana, 
para  sua irm á In n a , ou tra  a rtista  de raga, c 
para o e xce len te  actor M em o B enassi.

A o acaso, nas prim eiras recitas, pudéinos ver 
n a sa la  as segu in tes ilu stres senhoras :

M adam e G a llis , M adam e L a fay e te  de C arva­
lh o  c  S ilv a , D uquesa de P álm ela, C ondessa de 
S au tar, Condes.sa de C am id e , C ondessa de 
A ta la ia , C ondessa de M afra  (D. M aria A n tonia), 
D . A u g u sta  F erre ira  de A zevedo C astelo  Bran- 
co. D . B erta O rtigáo R am os, D . B ranca de 
.\tou gu ia  F erreira  P in to  Basto, D. E lisa  da 
G uerra  B aerlciii, D. R osa P in h eiro  Cliaga-., I). 
Isabel de M eló de -\Imada e  L en castre  líiitto  
de E l-R e i), D . Rosa da S ilva  B eiráo, I). M arii 
Berta O rligSo R auios d e  C aste lo  Rraiico. I). .\1- 
bertiua D iogo da S ilva  T eix e ira  e filini, M a­
dam e P atricio  G il,  I). M argarida L u z C on iche 
de A lm eida. D . Isaliel O rtigáo  Ram o., Jorge, 
D . M argarida C orreia de B arros e  filh a , 1). ,\ii- 
ge lica  I 'aváo P ereira R osa, D . M aria de Lour­
des T ito  de \'asconceb)> T hom pson, I). M aria 
Isabel de Sou sa R e g ó  de Cam |xjs H enriques, 
D . Isa b e l O rtigáo B urn ay B elo , I). M aria  A m e­
lia  B urn ay de M acedo S aiid e e C astro , I). V era 
F erre ira  P in to  R ih eiro da C unha, D . H elena 
M auperrin  F eriiáo  de C astelo  B ran co, D . Lndte 
vina Soares de .\lh ergaria  floto M aior D iniz, 
M adam e R o ld an  y  P ego , I). Ju lieta  \ 'az Ber- 
n aud A h e s ,  I). M argarida M endes de A lm eida 
B elo  R am os, D. J laria  L u iza  D iogo da  S ilva  
T eix e ira , D . A ida M ouráo .Aires de M agalháes, 
I). -Vmelia B aerlein  de C aste lo  Branco, D . M a­
ria  da C onceigáo l ’ lacido T orres P ere ira , I). M a­
ria  da  N azareth  de A lm eida D au a  c- Lorena 
(Pom bal), D . M aria B eten cou rl da C am ara, I). 
M aría M ontessum a S an tiago  Presado, 1). M ar­
garid a  C an avarro  F ern an d es C osta, D. Sofia 
I 'iiito  Ba»to M ar N icol!, D . R aquel V ie ira  de 
M atos e filh a , I). M arta A ires de M agalh áes, 
D . M aría -M exandriua de I 'igu eired o  Souto, D. 
C an d ida A ires de M agalliáe.s, M adam e Sm ith ,

D . B erta Bastos M endes, D . S ofia  L ieb erm aister 
de V ascon celos G uim aráes (Riba T am ega ), I). 
M aria A lice  T ed esch i P lacido, D . M aria de C ar­
v alh o  D aun e Loren a (l’om bal), D . M aria A nto­
nia P'erreira P in to , D, M aria P ortocarrero  de 
A lm eida C outinho, D. M aria A n ton ia  T ed esch i 
P lacid o  e f ilh a , I). M aria José de B arros Bel- 
m argo, I). Suzaiia A ires de C astro, D . M aria 
C ordeiro de C am pos H en riqu es, D . E s te r  
.Abecassis S eru y a  e filh a s, I). M aria José O rti­
g á o  B urnay de G usm áo, I), M aria do Carnio 
B elm argo P ereira  de C arvalho , I). A lda  G uedes 
P in to  M achado, M adam e M ario P in h eiro  Cha- 
g a s, D. M aria l'iza rro  de Sam paiii e M eló de 
P o rtu ga l, 1). -Ana C ald eira, I). .Ana V az de 
S a n t’A iia  c  irm á, I). Cncilda liu le r  de C arva ­
lh o , I). M aria José C ald eira  Cixdlio, I). .Antonia 
L ieh en n aister, D , V irg in ia  L u izu  C ardoso, etc.

C A S-A M E N T O S.— Realiz<m-se m> dia prim eiro 
d e  D ezem bro, na capela do p alacete  do» viscoii- 
d e s  d e  M afra , á  rua de S . Joáo dos liem casados, 
o  casam en to de sua gen til filha, D . M aria Isn- 
1>el, com o  sr. Joao do C asal R ilieiro  T 'lrich , fi- 
Iho da  sr.» I). M aria da  Conceigáo do C asal R i­
lieiro I 'lr ich  e  do sr. dr. Joáo Kiu-s U lricli, ilu s­
tre  presidente do B an co N acion al r ltra m a rin o .

S erviram  de m adrinhas a s  sr.»* C ondessa de 
M afra  (D. M aría A ntónia) e D . M aria de M ein 

B reyn er A n dersen , cunhada e irm á da noiva. 
e  d e  padrinhos os srs. dr. R u y  E n es T'lricli c 
M anuel do C asal R ib eiro , tios do noivo.

S u a  San tid ade dígnoii-se enviar ao» noivo-' a 
sua béngáü.

R ealizou-se na paro<|UÍal ig r e ja  de Santa 
Izab el o  casam ento da sr.» D . M aría Julia de 
B rito  e  C unha, g e n til f ilh a  da  sr.» D, M argarida 
de B rito  e Cunha e do sr. .Alvaro de B rito  e 
C un h a, rom  o  sr. P aiisto  A lb erto  A cciaio lt de 
A v ilez  O liveira , filh o  da sr.» D . M aria da .As.sun- 
gáo A ccia io li de A v ilez  O liveira  ,já  fa lecid a, e 
do c lin ico  em  S. V icen te  da B eira  sr, dr. A l­
b erto  de O liv e ira , ten d o  serviilo de m adrinhas 
a  m áe da  n oiva  e a sr.» condessa ile  A vilez 
(D . V irg in ia) e  de |iadrinlios o pai da  n oiva  e 
II sr. conde d e  A vilez. Sua Santidade dignou-se 
en v iar aos noivos a  sua bengáo. T erm inada a 
cerim ónia re lig io sa  foi servido n a  e legan te  re- 
sidéncia  dos pais da  n oiva  á R ua de S . B er­
nardo uin prim oroso «lunch» da «G arrett», par- 
tin d o  os noivos depois para  o E sto ril, onde váo 
p assar a  lúa de m el, segu in do d a li para as 
p ropriedades do ¡lai do n oivo  em  S. V icen te  da 
B eira.

N a  «ciirlieille» via-se gran de núm ero de 
artísticas prenda».

—  E m  casa  dos pais da  Jioiva, realizou-se com 
in vu lga r brilho  o  casam ento segu n do o rito 
israelita  da sr.» D . N a tá lia  C ohén Z a g iiry  com 
o  sr. José M artiiis C on treiras, am bos figu ras dt- 
re lé vo  e legan te  e de fam ilias consideradíssim as 
na sociedade lisboeta . A  festa  n up cial foi unía 
verdadeira jiarada de e legan cias e de lu xo , fa- 
zendo-se n otar o  lin do vestido da noiva, que Ihe 
realgava a in d a  a  form osura.

—  N o d ia  15 do corrente deve realizar-se na 
pariKjuial igreja  de S . S ebastiáo da  P ed reira , o 
casam en to da sr.» 1). E len a  I’edroso C alleya , 
g e n til filh a  da ,sr.» D . A lice  Pedroso O lim pio e 
enteaila  do d istin to  ailvogado sr. dr. C laudio 
(.Hímpio, com  o  sr. dr. Ju lio  P alacios, ilu stre  ca­
ted rático  esp anlio l, filh o  da sr.» I). K u -éb ia  de 
L o stale  M artinez Palacios c  do sr. I). M igu el 
P alácios.

O  casam ento da sr.* U . .A/arta Julia de Brilo  
€ Cunha com  o sr. F au sto  A lberto  AiciaioU  

de Oliveira  
O s noivos safndo da igreja

V E J A M  O S E S P L É N D ID O S

N U M E R O S D E  N A T A L
D A S  B R IL H A N T E S  PU BLIC-ACO ES

IL U ST R A Q A O  —  M A G A ZIN E  B E R T R A N D  V O G A

o  «.Vii.íií» na praga de Hocage, em .'selubal

A s  im pressóes que trou xem os da  saudagáo 
da Voga, as térras aíentejana.s, im pressáo 
gratissim a, e que aindn conservam os m uito 

v iva , nao nos p erm ite por enquanto d istin gu ir 
bem  o  nosso cn le v o  ; náii sallem os ainda se éle  
deve m ais ao encanto da  m agn ifica  recepgáo, 
se  á  liele.sa e  uo extraord in ario  ¡Kider de evo- 
cagáo p ictural e histórica  da  foriuosissim a pro­
vincia  de P ortugal.

O  e.sforgo da  casa A illau d  foi liem com preeii- 
dido e gen tilm en te  testem unliado nesta nossa 
Iieregrinagáo aniavel p elo A len tejo . R.sta linda 
priiviucia  de P o rtu ga l, de táii luibres tradigóes 
a rtísticas, no» seu» esplendido» m arm ore», nos 
»eus barros encantadores, n o  extraord in ário  
am or ás faiangas a o  m obiliario de hom gosto, 
a  lum inosa elegán cia  das suas v ila s , te m  se­
g u id o  em  um a carin liosa atengáo, o p ro gressivo  
desenvolvim ento da  iiossa revi»ta Voga.

A  m u lher u leiiteja iia  é m u ito  ciosa d o  con- 
ju n cto  a rtístico  do seu  la r , e dos trabalh os de 
arte ap licada, que tan to  em belesam  os seu» 
seróes.

Sente-se tudo i»to, no asp ecto  g e ra l da.s sua» 
v ilas, tá o  brancas, lá o  a leg res, iissentes com o 
)iresepes, em  enlevos de sonho, ou sen tadas em 
lance» de um a suave m elan colia  que predispóe 
ao en can to  de artísticos lalKires.

P ortugal tem  n o A le n te jo  o  seu m useu, o 
verdad eiro  m useu a rtistico  da  sua hi.storia, 
p lena de lendas m aravilh osas, acordando sobre 
cada pedra uin lin d o  trech o  de e leg án cia  fi- 
dalga.

Pili com  essa  elegán cia  que .Alentejo retribuiu 
ü Voga a sua saudagáo.

-V nossa v iagem  ao A le n tejo , quaudo outra» 
conseqüciicias m ais p rovcitosas n áo  trnu xesse. 
teve sobretudo o  p roveito  d e  um m aior am or 
á  térra  portn gu csa  que se rudicim  m ais firm e, 
e m ais p leno de d esejo  Je abragar, para  com 
as belesas ignoradas do nosso líelo  país.

N o regresso , Setubal, p articipou  já  do n oto  
am biente do nosso espanto. A  lin d a  térra  do 
Sado, com  a  »ua encantadora p raia  de .Albar- 
gu el, o form oso local de O utáo, e a  serra  de 
I’alm ela, táo lin das coisas tá o  p ró xim as d e  Li» 
boa, deu-nos um a triste  im pressáo do abando­
no in g ra to  da  gran de m aioria  dos portugueses.

CU R50» '-

O í a S C H H O
í»OR C0RR¿5l>O|iDDKIA

A s  nossas leitoras váo te r  a  oportunidade de 
aprender a  desen liar. V a i se r inaugurada 
era P o rtu ga l o prim eiro C urso  d e  D esenho 

p or C orrespondéncia. Inaugura-o a C asa  Bér- 
tran d  através d o  sen «M agazine», A li progrt»- 
sivam en te  ¡xidem a s nossas leitoras ap roveitaí 
a s  suas faculdades artísticas e  ju n ta r aos seus 
predicados m ais éste  —  a  h o je  táo ú til A rte  do 
D esenho. Secgáo esp ecia l de A rte  A p licad a  Fe- 
m inina sob o  patrocin io  da  «Voga»,

N o  p róxim o núm ero d o  «M agazine Bertraiid* 
s e r io  indicadas a s  condigoes de adm issáo.
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N I N H A R I A S  O CASAMENTO DA PRINCESA ANA DE FRANCA V E L H A R I A S
Q U A N D O  « É L E S . F IC A M  E M  C A S A ...

A p rop ósito  d a  nossa lo ca l p u blicada n o  nú­
m ero 6  da  Voga, ácérca  d o  inquérito 
efectnado p ela  «C hicago S o c ia l S ervice  
Burean», aquela rep artigao am erican a, já  

conhecida das nossas le ito ras e  que procurou 
descobrir quais a s  cansas resp on sáveis p ela  an­
tip atía  qn e certos esposos am erican os sentem  
pelo la r  con ju gal, recebem os de vários pontos do 
p aís, a lgum as consideragoes ten d en tes a  provar 
que, sem pre que os hom ens perm anecem  ocio­
sos em  casa, tom arp-se p re jn d ic ia is  a o  g o vé m o . 
arran jo , calm a e  arrum agao d o  «menage».

T en tan do a n alisar, com  a  m aior calm a e  pon- 
d e ra g io  a  veracidade desta.s e outras afirm agóes 
an álogas, a  Voga  encarregou  u m a d as suas re- 
dactoras de e n tre v ista r um  certo  n úm ero d e  es­
posas portugue.saa, ten d o  sid o  colh idos os p re­
sentes depoim entos e  reg ista d a s a s  segn in tes 
Opinióes.

A  prim eira e n trevistad a , alguém  qne se  vela  
sob o  pseudónim o de Uma E sp osa  Indivorciá- 
v e l. apressoa-se em  declarar q u e :

—  S im ! Pode cre r I O s hom ens quando estáo 
em  casa dáo sem pre m n ito  m a is trab alh o  que 
dez criangas trave.ssas e  irre q u ie ta s !

«M exem  era tudo, desarrum am  os objectos 
m ais inverosim eis e, náo poucas vezes, isto  é  a 
cansa d as p rim eiras tem pestades con ju gáis qne 
teem  p or desfech o a  catástrofe  d o  divórcio.

«Como esposas, som os forgad as a  concordar 
que, em  g e ra l, um  m arido que n áo  é  e lec tr i­
cista , can alisador, carp in teiro  ou a lfa ia te  por 
profissáo, quando está  em  casa  sem  te r  nada 
que fazer, é  sem pre u m ... «indesejével» !

«É que todos os m aridos teem  nm a arte  es­
p ecia l para pertu rbar a  rotin a u su al d o  servigo 
dom éstico, e de nm a m aneira ta l, que, ainda 
que a  sua presenga nos se ja  extrem am ente a gra ­
d áve l e g ra ta , náo poderem os d e ix a r  de pensar 
que se «éles» náo estivessem  a li n ésse  m om en­
to , tu do estaría  em  casa m uito m ais sossegado 
e  em  tranquílidade,

•O rgulhosos por se recon hecerem  os finan - 
ceiros acreditados do «estabelecim ento con ju­
gal» , os m aridos ju lgam -se, assim , com  o  di­
re ito  de e x ig ir  para  si a  m á x im a  atengáo e  o  
m aior confórto , sem pre d íspostos a  con sid erar a 
esposa resp on sável p or tóda.s a s  fa lta s  e  in ci­
den tes possíveis e  im agin ários, qu e  porventura 
sobreveem  duran te a s  horas em  que se encon­
tram  a  den tro  dos seus dom inios.

«Com efeito , qnando os «sapatos amarelos» 
reluzem  briU iantes e as «caigas d o  fa to  aznl» 
caem  tá o  rectas e  v in cad as com o um a lám ina 
de ago, m arido a lgu m , ao d izer, sa tis fe ito , á  
criada— «obrigado, E rm e lin d a !»  —  dá v a lo r  á 
vontade, p acién cia  e  trab alh o qne a  boa adapta- 
gáo dessa E rm elin d a, custou  certam en te a  sua 
esposa.

«Mas qnando os qu eixn m es su rg em  agrestes, 
quando —  «éstes colarin hos estáo  m esm o um a 
v e r g o n h a !» — ou aínda —  «éste cop o com  cer­
teza náo foi bem  la va d o !»  —  já  n io  é a  criada 
E rm elin d a  quem  é  acusada...

«E a  pobre esposa su rg e  aflita , com o ré  re s­
ponsável pela fa lta  que n ao com eten , sofrendo 
em  silén cio , p or vezes ante v is ita s , todo o péso 
da  acusagáo in directa  e in justa.

«D epois, é um a cagarola qne tom ba sob o  as­
fa lto  ; lá  dentro um a questáo com  a  lavadeira 
(m ald ito cloreto), um  p rotesto  ao le ite iro , os 
passos m ais pesados do hom em  que vem  v e r  o 
contador, tu do adicionado a  um a p orta  qne se  
fechou m ais vio len tam en te, é  o  que basta para 
fazer com  que S ua M agestad e EI-M arido, se 
erga  furibun do e excla m e num  au ge de cólera :

—  «Qne casa  esta  ! M as isto  é nm in fern o 1 
«Dir-me-háo agOTu qne nao h á  hom em  algum  

que náo ap recie  o  a u x ilio  fem inin o. E  en acres- 
cen tarei ; sem pre n m  ponco p or «Artes M ági­
cas», que a s  m ulheres os sirvam  táO in visíveis 
e  silen ciosam en te com o os gén ios nos contos 
das «Mil e U m a N o ite s» !

«E xperim entai deixá-los tran qu ilos n o silén ­
cio dos seu s gab in etes len d o o  M agazine Ber- 
trand  de N ovem bro, e  é les apareceráo em  breve 
ordenando a  aparigáo ¡m ediata d a  llu stra íS o  de 
N ata l 1

«Porque, d e  resto , todos os hom ens gastam  
m uito m ais horas da  sna e x isté n cia  em  pura 
perda, do qn e qualqner m ulher.

«Sáo é les que con stituem  a  le g iá o  enorm e dos 
ociosos que a  tódas a s  horas se  ad om am  ás 
portas dos cafés e p e las esquinas das m a s p rin ­
cipáis, era flagran te tran sgressáo a o  nono man- 
dam ento, num a in diíeren ga ao con tracto  con ju ­
g a l e egoísm o ta is, qne só  a  a lm a bem  portu­
guesa e a  resign agao  m erid ion al das esposas 
aem pre laboriosas e subm íssas, qne lá  em  casa 
os aguardara a té  a lta s  horas, se r ia  capaz de 
perdoar e  e sq u e ce r!

«Porque a  m u lher que m aior inflnéncia e 
atracgáo e xerce  sóbre o  hom em , é  sem pre 
aquela qne m elh or sabe ap aren ta r nao ter nada

O m undo aristocrático, en.sombrado p e la  de­
m ocracia  do nosso tem po, acaba de v iver 
u m a hora de m agn ífica  sum ptuosidade, 

com  a  m ajestosa cerim ónia d o  casam en to da 
p rin cesa  A n a de F ran ga, filh a  do duque e da 
duquesa de G u ise , cora o prín cip e  ¿Amadeu, 
daqu e d e  P o n illes , filh o  do duque e da duquesa 
d e  A osta , que é  tam bém  a  p rin cesa  E len a  de 
Franga.

O  casam en to realizon-se na Ig re ja  de S . F ra n ­
cisco de P au la, em  N áp oles, para  onde os noi­
vos se  d ir ig ira m  a  p é , atravessan d o a  praga do

lu g a r  á  esquerda do a ltar, k  d ire ita , os m em ­
bros do g o vé m o , em haixadores. A trás d as tes- 
tem u n has, a s  casas c iv is  e m ilitares dos re ís  e 
p rín cip es p resen tes, dam as da coróa e  senhoras 
da aristocracia  fran cesa  e italiana,

T ra ja v a  a  P rin cesa  .Ana um  m agn ífico  v e s­
tid o  de setim  «royal», dum a cór braiicá am aríi- 
n ad a. D o  lado d ireito , sóm ente, o  corpo era 
drapé. U m  pouco sóbre a esquerda, caíd a, um a 
b an da do m esm o setim  form ava, á  von tade, lar­
g a s  p régas, (¡ue um  fe ix e  de flores de laran- 
je ira , graciosam en te  rem atava na cinta. M uitís-

M A R IA  D E  F R A N C A

L'

Princesa A n n a de Franga (Foto Taponier)

P lesb ic ito , depois da  cerim ón ia c iv il, efectuada 
no p a lácio  real.

F o i n éste  p ercu rso  que a  so lenid ad e te v e  o 
seu m aior esplendor,

F ig u ra va m  n o  cortejo , qu atro  reis : o  rei de 
Itá lia , o  rei d e  E sp an h a, o  re i B oris da  B n lgá- 
ria  e  o re i J o rg e , da  G récia .

Seguia-se um co rte jo  de p rin cesas, príncipes 
e  a lta s  p erson alid ad es da  velh a  aristocracia, 
com o o  duque d e  G u ise , o  duque de G én ova, o

que fazer, h a ja  em  vista.T  d e  .Bergamo^, o  duque

N esta a ltu ra, a  redactora  da  Voga  n áo quis 
ináís.

R  para pór ponto n o assnn to, advertin do que 
JÚMais nos referirem os a  ta l, resta-nos, em  ho- 
toenagem  aos nossos esforgos, resu m ir, em  sín- 
^ s e , 08 restan tes depoim entos :

H om ens ociosos em  casa, sáo  piores que as 
«nangas era d ias de chu va, sáo  com o leoes 
num a jau la , sáo... p e ix e s  fora d e  á g u a ! !  I

Apoteose ;
—  M as é táo belo, tá o ... in ex p licáv el, te r  a 

«*rteza que «éles» voltam  se m p re ! ! !,.,

N ovem bro de 1927 L il it a .

P istü ia, e sn a  f ilh a , a  prin cesa  A d ela id e  ; o 
duque dos A b m zzos, a  ra in ha A m élia , de P ortu ­
g a l,  a  duquesa d e  V e n d ó m e ; a s  prin cesas Isa­
bel e  G en oveva  de O rléa n s, a  prin cesa  M aria 
José da  B élg ica , a  prin cesa  Iren e d a  G récia , 
prín cip e  P aulo, da  G ré cia , p rín cip e  A x e l,  da D i­
nam arca, e  rep resen tan tes de tódas a s  fam ilias 
reinantes. M ussolin i fez-se rep resen tar pelo 
sr. T ed eszon i, n otário  da  coróa.
. T estem n n haram  o  acto , p ela  noiva, o  re i de 

E sp an h a  e  o re i da B é lg ica , represen tado pelo 
sen em b aixad or era R om a, e  p or parte d o  noi- 
vo, o  prín cip e  h erdeiro  da  Itá lia  e o  cón sn l de 
Turira.

N a  n ave  os soberanos e os p rín cip es tom aram

sim o am pia, a  cauda d o  v estid o  era  fe ita  do 
m esm o setim . O  véu, dum a finíssim a, preciosa 
e m nito a n tig a  ren da d e  C h a n tilly , —  era  táo 
com prido e  tá o  am p io, qne Ihe cobria  tóda a 
cau da do vestido . F o i é ste  m esm o véu  qne a 
D uquesa d e  A o sta  levon  n o dia  do sen próprio 
casam ento.

O  con ju n to  dessa  esplén dida toieU e  era  assi- 
nado p e lo  gran d e costu reiro  W orth .

A  D uquesa d e  G u ise  tra ja va  um a to ilette  de 
brocado azul sa fira  lam é  de ouro. A  om am en- 
tar-Ihe o  colo, a s  orelhas e  a  fron te, a duquesa 
le v a v a  o m agn ífico  aderégo de brilh an tes e sa- 
fira s  que p erten cen  outrora á  ra in ha M aria  A n- 
tonieta.

A  béngao n up cial foi dada p e lo  cap ello-m or 
da  có rte , M onsenhor Beccaria.

E m  seguida á  cerim ónia fo i oferecid o p e lo  rei 
de Itá lia  um  alm ógo de g a la , n a  sa la  «H ércu­
les» do P a lá cio  R eal.

O s  recem -casados tiveram  que v ir  várias ve­
zes á s  varan das a gra d ecer a s  ovagóes da m alti- 
dáo.

G ran d es fes te jo s  populares prolongaram -se 
p or tó d a  a  noite.

M a s a m i  X .

UMI.NOSA fig u ra  d e  m u lh er, M aria de F ra n ­
ga foi a  p rim eira  p oetisa  qne em  versos 
fran ceses com pós e  can tón  engen hosas 
tro vas de dram áticos am ores. M as quáo 

esquecida está  h o je  a  inspirada autora de m il 
n o v ela s e  cangóes trovadorescas, que durante a 
idade m édia foram  o  en can to  d as recatadas e 
form osas caste lás, bem  com o dos varóes assina- 
lados, quando n as v ig flia s  dos seus castelos 
roqueiros, ao som  da harpa ou do alaude, entre- 
tin h am  os lazeres, contando e  can tand o em  re- 
don dilh as m aviosas a s  extraord in árias e am o­
rosas aven turas d e  esforgados cavale iro s, lindas 
p rin cesas, poderosas fadas e tem idos feitice iros 
residentes em  palácios encantados, fan tasias 
rom anescas com  que se em balava a  escandecida 
im agin agáo dos nobres e dos p lebeus medie- 
va is  !

E n tre  a  num erosa p leiade do poetas que ao 
tem po ideavara ou recolh iam  das tradigóes po­
pulares da E u ro p a, A sia  e A frica  os cantares on 
rom ances de am or e  a s  faganhas dos herois, 
das cruzadas, ou do re i A rtu r e im perador C ar­
los M agno, destacon-se van tajosam en te, n o  sé- 
cu lo  X I I ,  nm a m u lher que passou a  vida a 
p oetizar em  Hngua «d’oll» ou norm anda, pre­
cursora do fran cés actu al, os m ais lindos contos 
e cangóes —  os «lais» n arrativos e líricos, tron ­
cos donde se  origin aram  e  evolniram  o rom ance 
e  a  poesia erótica  dos m odernos tem pos, 

M in ácias b io gráficas dessa prim eira poetisa 
fran cesa  n áo as sabem os ao certo  h o je , a  pesar 
do que sóbre e la  há m uito escreveram  L egran d  
d ’A ussi e  D elam e. Ignorara-se es datas precisas 
do seu  n ascim en to  e  m orte, bem  com o o  nome 
da povoagáo que Ihe fo i b e rg o ; m as sabe-se 
p ositivam en te  te r  naseido em  F ran ga, onde se
in strn iu  n as U ngnas do norte e  do s u l  língua
«d’o íl e  lín gu a  «d’oc» —  bem  com o n o latim , 
n o in g lés  e p orven tu ra  n o idiom a céltico  falado 
em  G ale s  e na v e lh a  A rm órica. A  data  do nas­
cim ento é fixa d a  em  m eado d o  século  x i l ,  isto 
é, pouco a n tes d o  ano de 1150, qnando em  Por­
tu g a l re in a v a  A fo n so H enriqnes.

D e F ran ga  passou a  In g laterra , sob o  reinado 
d e  H enriqu e I I ,  a  qnem  dedicou os sens «lais», 
p u blicad os p atrióticam en te  sob o  nom e im orre- 
douro de «M aria de Franga».

O seu  retrato, encontra-se num  m anuscrito 
d o  século  XIII, gu ardado n a  B iblioteca N acional 
de Paris.

D o  m n ito  qne escreveu  perden-se a  m aior 
parte, só  nos restan do h o je  trés obras : «Lais» 
de B retanha; Iso p el  ou F áb u ías á m aneira de 
E sa p o ;  e  a  L cn d a  de SSo  Pafrícto . Q ualqner 
destas obras é n otável p ela  esséncia e pela 
form a. A  m ais valiosa  de tódas é , sem  dúvida, 
a  dos «Lais», verdadeiros rom ances de am or e 
aven turas, que a in d a  h o je  podem  se r lid o s com 
deleite, porque M aria  de F ranga sonbe pór 
n eles os sen tim en tos da  sua alm a fem in il, deli­
cada, com p assiva  e  m elancólica. H á  nessas nar­
ra tiv as  rim ad as um delicioso  p erfum e d e  poesia 
era que os esp ectáculos da  natureza, o céu , o  
m ar e o  cam p o nos sáo d escritos tá o  ao natural 
que nos encantara, ao m esm o passo que os 
coragoes das person agen s n ovelescas postas em 
scen a  se tornara sim p áticos ao le ito r p e la  gene- 
rosidade, sinceridade e lealdade dos sen tim en ­
tos qne os anim ara.

O  estilo  de M aria d e  F ranga h o je  nao se nos 
a fig u ra  im p ecável, m as seduz-nos irresistlvel- 
m ente p ela  sna sim plicidade e  dogura, a  con­
tra sta r com  a  rudeza da  exp ressao, costum es e 
sen tim en tos da  época.

Sabe-se que essa  delicad a e  operosa escritora 
poetou para  v iv e r, podendo-se déla jn lg a r  qne 
p orven tu ra  fo i a  p rim eira  m u lh er que fe z  da 
pena e da  litera tu ra  o  seu ganha-páo quotidiano. 
Sera em bargo, M aria  de F ranga cu ltiven  sem ­
pre  esm eradam ente a s  suas prodngóes poéticas 
on p rasa icas, n as quais se  destacara m eigas 
figu ras d e  m u lheres, com o aquela doce e  dedi­
cada esposa d e  E l i  duque de B retan ha, cu jo  
am or p e lo  m arido ch ega  a o  extrem o de renun­
ciar a o  sen ju s  c o n ju ga l, para  que o  inconstante 
esposo possa se r fe liz  com a  sua n ova  am ada, a 
filh a  do rei in g lés  d e  R x e te r !

E , com o esta  in sp irad a n ovela , sáo tódas as 
as d e  M aria de F ran ga, a lm a g e n til de m ulher, 
que brilhou com o a stro  radiante naqnelc tene­
broso céu da Idade M é d ia !
_ Q uando é q u e os p oetas e  os rom ancistas das 

lin gu as neo-latinas se decid iráo  a  fazer enfim  
a m erecida  com em oragáo soiene dessa  m ulher 
portentosa, g e n ia l in iciadora do rom autism o e 
do lirism o ociden tal ?

L u i s a  d e  A l m e i d a .

“ V O G A ”
P R E S O S  D E  A S S IN A T U R A

3 m e t e s  6  m e s e s  i  e s o

C on tin en te, I lh a s e  E sp an h a  17J00 32J00 62J00
E x em p la res regístad o s  a zto o  42540 Safík»

A frica  O cid en tal e  O rien ta l 3 s 5 oo 68$oo
E x e m p la re s  re g ísta d o s  45Í40 885 8 o

In d ia , M acan  e T im or  36500 7o5oo
E x em p la res regístad o s  46540 90S80

B rasil ............................................ 36500 7o5 oo
E x e m p la re s le g is la d o s   56580 i i i 5 6 o

E stran g e iro  ...............................  4o5oo 78500
E x em p la res re g ísta d o s  6o58 o  119560

N U M E R O  A V ü L S O  E s c   i 5 so

D ir ig ir  pedidos á s  L ivra ria s  A illaud  e  Ber- 
trand, R . G arrett, 73-75.

Ayuntamiento de Madrid
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M nossa  ú ltim a palestra eu vos proiiieti, 
le ito ras m in h as, m inhas am iga s, dizer- 
-vos, quando novam ente nós conversásse- 
m os, qual o m elh or e m ais segu ro m eio 

de ohter a  m áxim a e leg án cia  n o porte e  n o  an­
dar. Com egám os a  tratar déste ú lt im o ; resta- 
va-noS| jxjrém , en sin ar os preceitos a  se g u ir, as 
re g ra s  para alcangar-se corrig i-lo  ou aperfei- 
goá-lo a té  a tin g ir  a am bicionada gracilidade.

Maús dum  sistem a ex iste . D e todos o m ais 
con hecido —  e ju s to  ach o que o se ja  —  é o  sis­
tem a de g im n ástica  ritm ada de Jacques D ale- 
rose.

C o m p lex o  com o 6, d ifíc il m e seria  expó-lo 
aqui em  todos os seu.s porm enores. D e resto , já  
bastas vezes se tem  falado nésse m étodo. Pre- 
f iro , le itoras am igas, con versar convósco .sóbre 
um m ais recen te sistem a, cu jos preceitos, vo- 
lu ntériam eiite  professados apenas por uma 
é lite ,  tiveram  por autora um a m uiher. Refiro- 
-m e a o  sistem a que um a gran d e dam a iiorte- 
-am ericana —  M rs. W atts —  inventon.

M rs. W a tts  revolucionou os saloes aristocrá­
tico s de R om a ; m ais tard e, os de P a ris , e  a  és- 
tes, de ta l form a os alvorogou, que náo podía­
m os en trar em  casa a lgu m a do Pauiwiurg sem  
¡m ediatam ente ouvirm os fa la r da  graga, da ele- 
gSn cia, da  gen tileza  d e  M rs. W atts, lira  infalf- 
v e l o preguntarem -iios se  já  tin h am os estudado 
a m aneira de apan har do cliáo  uní lengo caído, 
ou se  já  m bfam os su bir um a e sc a d a !... B  ainda 
hóje, enquanto M rs. W atts procura n ovas fon- 
te s  d e  beleza, descansando á  som lira das sosse- 
gad as árvores da ilh a  de C ajú , o  sen sistem a 
continua a v iv e r  en tre  nós, e  dia a  d ia , aqueles 
que presam  a  própria elegán cia  praticam  algun s 
dos ritos désse culto.

N ao há m u iher enam orada de Beleza que nao 
ten ha, cada m anhá, dobrado os joelhos ritm i- 
cam en te, e  dum  lado para o outro do seu  qu ar­
to , andado em  passo ig u a l, —  um passo elás­
tico  —  m antendo a  caliega a lta , o  bu sto deitado 
um tan to  para  trés, segu n do um dos principios 
de M rs. W atts . C on siste  éste  prin cip io  em  náo 
andar sóbre os calcan hares, mas sim  pousam io 
p rim eiram en te a  ponta do pé (como nós aconse- 
ihám os n outra p a lestra), e depois, ao de le v e , o 
calran har, D aí advém  (ora experim entai-o) um 
m odo d e  an d ar quási dangante, de in iom pará- 
v e l donaire. E  já  o adoptar-se ta l m aneira de 
andar, por si só consegue to rn ar tan to  mais 
leve o  p éso  do corpo que a  e legan cia , a  graga, 
veem  surgindo. E  nós, ao aperceberm o-nos do 
despertar dessa  g raga , com egam ns de apaixo- 
nar-nos p e lo  sistem a segu ido , na ánsia de con- 
quistarinos tóda a  Beleza.

Subirem os, pois, um a escala , seguin do a  re­
g r a  que corresponde ao andar, isto  é : sem 
n u n ca  in clin a r o  bu sto para a frente, e  pou- 
sando o b ico  do pé na Ixirda do degrau, a  fim  
de to m ar o im pulso que nos há de a levan tar até 
ao d egrau  segu in te.

R ep arai, m inhas am igas, num a m u iher sn- 
bin Jo desta m aneira a escudaría do p a lácio  de 
Q u elu z —  p or exem p lo  —  e dizei-m e, depois, se 
nao haverá a i an tes um a levan tar d e  vóo  d o  que 
a  p rosa v u lg a r  da  m archa...

A caso  d eseja is ap an h ar du ch áo o vosso 
lengo caído ? O  bu sto sem pre direito, a  cabega 
a lta , flectin do o  tronco sóbre as p e m a s como 
se p rocurásseis im itar o dobram ento dum  har- 
m ónio, ín clin ai-vos desta  m aneira a té  apanhar 
do cháo o  ohjecto caído, e  erguei-vos rápida­
m en te. num  m ovim ento e lástico , d iria  q u ási de 
m ola, físte  exe rc íc io  é dum a elegán cia  ta l. que 
súm ente executando-o podereis fazer idea do 
efe ito  alcangado. A conselho-vos, le itoras, a  qne 
desde já  com eceis a  praticá-lo. D eclarou-nos a 
C ondessa de V allom brosa  que só  depois d e  ter 
escrupulosam ente segu ido , d ia  a d ia . éstes dois 
exercíc ios, se  sen tiu  flex fv e l e  leve  d e  corpo.

R m  R om a, capita l onde M rs. W atts deixou  as 
m ais fié is  d iscíp u las, as senhoras da  a lta  socie­
dade praticam , tódas as m anhSs, os exercícios 
do sen .sistema, com fervor e perseveran ga de 
crentes.

T ódas declaram  dar-se espléndidam ente com 
o tratam eiito  seguido.

A  Condessa G re ffu lh e, cu jo  donaire e  silhu eta  
con.stituiam  um a sinfon ía  v iv a , .seguirá com  es­
crupulosa regularidade os exercíc ios prescritos 
p or M rs. W atts.

M uito aínda tenho qne vos d izer, le itoras m i­
n has, sóbre G raga, R legán cia  e B eleza, m as... o 
espago é pouco. F ica , p ois, o  resto  da  nossa 
con versa  para  outra vez, —  e créde que vos 
h aveis de d a r bem  com  os conselhos da  vossa 
a m ig a . M.SRi.t TERKz.t.

O

o QQ LAR
A R T E  A P L I C A D A

O

O

\̂S C O N C H A S  D A S  N O S S A S  P R A I A S

L-» sem pre com  verdadeiro prazer que a  mu- 
4 Iher bem m uiher go sta  de en fe itar a  sua 
^  casa. A M oda, na su a  ansia  de variar, 

trazendo-nos con stan tes novidades, lem ­
brou-se de to car de raais fan ta sía  essas diversas 
m aiieiras de ornam entar os vossos lares. Nos 
jarro s artísticos, m ais ou m enos preciosos, dis- 
póeni-se as fléres  —  e as flóres n aturais seráo 
sem pre a s  preferidas, p or sem pre serem  as 
m ais belas. M as... é na estagáo in ven io sa , quan­
d o  a s  flóres rareiam  e  se vendem  caro, que 
havemo.s nós d e  fazer ? T e r  sem pre fló re s  fres­
cas  sa i dem asiado caro ; por outro lado deixar
vasios os jarro s da  nossa saia —  é tr iste , dá  um 
ar desolado ao am biente. Que havem os d e  fazer 
en táo?

P ara  éstes casos é que nos valorem os das fló­
res a rtific iá is . E  há tantos e  táo variados modos 
de as fa z e r! N esta  secgáo terá  l 'o g a  o  prazer 
de en sin ar á s  suas queridas leitoras os diversos 
e  m elhores processos de fazer flóres a rtificiá is.

H á-as de m iolo de páo, d e  la , de seda, velu do 
ou setim , liá-as de papel —  que sei e u ! M as 
a gora, nesta  quadra em  que, de v o lta  das praias 
v6s tro u xestes, am igas m inhas —  com o lem- 
branga do m ar e da areia de ouro —  m il coii- 
ch in h as, v ieiros anacarados, «pentes» e tantas 
outras variegad as conchas, porque náo liavem os 
nós d e  as ap roveitar para enfeite  das nossas 
sa letas ?

O ra qu eréis saber, le itoras gen tis , com o se 
pode fazer, com  urnas con ch in has irm aiiadas, 
um lin do ram alhete de horten.sias ? E s c a ta i :

C ada flór de hortensia  é com posta d e  quatro 
con cliin h as escolh idas entre a s  m ais chatas.

Juiitam -se urnas ás outras p or um leve f io  de 
cobre que se en fia  nos dois buraquinhos p revia­
m en te feitos, ura era cada concha. A s quatro 
p éta las sáo dispostas em  v olta  de um a pequeña 
conta cór d e  rosa, azu l, ou cór de ouro para  o 
centro. Apiertam-se entáo os fio s  de aram e e 
recobrem -se com  a lg o d io  p crlé  azu l, rosa ou 
ouro, conform e a  cór que se escolheu  para as 
liortensias.

,\s flóres s e r lo  prim eiram en te agru p ad as ás 
duas e trés ; em  segu id a , ésses gru p o s reuneni- 
-se num  só  ram alhete de doze a  quinze flóres, 
que se m ontam  num  pé de aram e m ais forte, o 
qu al se recobre com  algod áo p erlé  de cór verde. 
Im ita-se a.ssim p erfeitam en te as Ixilas táo de­
corativas da  hortensia.

•As fo lh as sáo  assás d ifíceis de exe cu ta r, dado 
o  seu tam anho- Pixlem -se ta lh a r num  pedago 
de paño r ijo , e em  seguida pintá-las a  rip o lin  ; 
ou entáo execntá-las em  seda verd e , bordá-las e 
ten d o  no con tón io  ponto de recorte, colocando 
no m eio um  aram e que Ihes dé um certo  arm a­
do, de form a a  prendé-las á  baste.

A s flóres sáo p in tadas a  agu arela , em  rosa, 
azu l p álido  ou lilás.

E  eis aquí um trabalho de que gostaram  nos- 
sos a vó s, e que a M oda pós de novo em  voga.

Brevem ente as nossas queridas assin an tes e 
leitoras en co n tra r lo  a<iui gran des e interessan- 
tíssim as novidades. l 'o g a  vai desen vo lver e 
aperfeigoar de form a ú n ica  em  P ortugal a  sua 
Secgáo de .Arte .Aplicada, assim  com o a  secgáo 
de Ilordados. G ran des surprezas, p ois, vos pro­
m ete Voga. E  quando Voga  p ro m e te — nunca 
f a l t a !

NO P A Í S  D O S  C R I S A N T E M O S

A  m uiher jap on esa i  um m od ilo  de v irtu d es ancestrais, de co n sen a n tism o  na moda. 
S e m  perder nada da sua fem inilidad c, as p equen in as, dóces e silenciosas jilh a s  de ¡M a­
dam e C hrysanthém et conservam  aínda e sem pre a beleza deliciosa dos seus trajos cheios 
de op u lin cia , de cSr, de pitoresco e de encan to. Ñas suas alm inhas ingénuas jlorescem  
em  tóda a opuléncia ilusdes táo doiradas com o  os bosques anóes que decoram as azas

do seu  kim ono

UM A N O V ID A D E

l ’u gin d o  ao nosso v elh o  hábito  —  e a  varie- 
dade d ele ita  —  de d a r n esta  secgáo um m enú 
com pleto, vam os, agora, ensinar-lhes, gen tis 
m én agcres, algum as confecgoes cu lin arias m uito 
in teressan tes e d e  verdad eira  utilidade. Sáo 
m an jares que ficam  liem  em  vário s m enús 
subtis e delicados, m enús para cu ja  com posigSo 
ch ega e  sobra a  vossa  arte e o vosso bom gósto, 
le itoras adoraveis da  Voga.

G A L A N T IN E  D E  G A L IN H A

K scolhe-se um a ga lin h a  m uito gran de e go r­
da, lim pa-se e  dá-se-lhe um  golpe p elo m eio  das 
costas. Com  a  a ju da dum a faca  que se ja  fina, 
vai-se despegan do tóda a  carne dos ossos, ha- 
ven do cuidado em  náo ra sg ar a  pele  ; dep ois de 
bem  desossada cortam -se as azas e as pern as, 
cosendo bem  a  pele  néstes sitios para  que fi­
que bem  lisa . T ira-se tóda a  carne da p ele, pon- 
do-se esta  bem  exten d id a  para se rechear. O  
p e ito  da galin h a corta-se em  quadradinhos, 
assim  com o loo  gram as de toucin ho e  6o g ra ­
m as de presun to ou fiam bre ; poe-se isto  a  m a­
rin a r num pouco d e  cogn ac, jun taiido-lh e go 
gram as de trufas partid as pequeninas. Sal- 
teiam -se em  m a n te iga  500 gram as de fig a d o  de 
v ite la  sem  d eix ar tom ar cór ; passam -se na ma­
quina o figad o, a  carne ria ga lin h a , 200 gram as 
de v ite la , 200 gram as de carne d e  p orco e 200 
gram as de toucinho. Juiitam -se a  éste  p icado 
3 ovos, sa l, p im enta e i  d ecilitro  de cognac. 
Passa-se tu do p ela  peneirn. Póe-se uraa cam ada 
désse p icado sóbre a pele  da  ga lin h a , .sóbre 
éste, o peito, presun to, toucin lio  e  tru fas , tudo 
separado e arran jado, outra vez picado, peito. 
presun to, toucinho e tru fas e assim  su cessiva­
m en te, deven do acallar p or um a cam ada de 
picado. Juntam -se as extrem idades da p e le  e 
cosem -se. H nvolve-se eni segu id a  a  ga lan tin e  
em  fa tia s  m uito finas de toucinho e  enrola-se 
num guardanapo, atando-o m uito l>em, sobre- 
tudü ñas duas pontas. Cose-se a  ga lan tin e  
num a agua tem perada com  os ossos da  ga lin h a, 
ossos de carne, 2 celxilas, 2 cenouras, i  ram o de 
cheiros, sa l e  5 graos de pim en ta. D eve  ferver 
a  lum e lento. D evem  contar-se 35 m in utos de 
cosedura para  cada qu ilo  d e  ga lan tin e. Quando 
a g a lan tin e  estiver cosida, escorre-se. T ira-se- 
Ihe o  gu ard an ap o  e enibrulha-se noutro, lim po, 
atando-o m u ito  liem . Póe-se num a travessa  e 
coloca-se sóbre e la  um  ta lxileiro  de fo lh a  com 
m is pe.sos em  cim a, para  tom ar a  form a. No 
d ia segu in te  tiram -se-lhe os p esos, desata-se e 
cobre-se com  um a cam ada de asp ic, que deve 
se r deitado pouco quente para  a d erir á  pele. 
Serve-se sóbre um rectán gu lo  d e  páo dourado 
e  fr ito , e guarnece-se com  asp ic  p icad o e cor­
tado em  triángulos.
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xiiCAMENTK, quando o  hom em  ainda nao 
tin h a p ^ e r  sóbre os anim áis, todos éles 
v iv iam  Juntos m uito felizes.

N em  m esm o os anim áis ferozes se 
gu erreavam , e  se  se devoravam  un.» aos ontros. 
faziam -uo dum a form a tá o  ordeira que em  nada 
transtornava a  boa p az e  harm onia d o  seu  viver.

M as com  o  correr d o  tem po, aparecen  o terrí- 
v e l M estre L eáo , qu e  com  a su a  brutalidade e 
orgu lh o se  desaveio  lo g o  com os ou tros ani­
m áis, maltratando-<}s para Ihes m ostrar bem até 
onde ch egava  a  sua fórga.

N áo contente com  isto, prixlam on-se R eí dos 
.In iiiio ls  e, com o ta l, desatou a  m atar os outro»

O PABAO DA FLORESTA
C O N TO  DE V I R G I N I A  L O P E S  D E  M E N D O N ^ A

II.USTR.A9ÓES DE V A S C O  L O P E S  D E  M E N D O N ^ A

hás-de le v a r  a  p osta de carn e para  a  ceia  de 
Sua M ajestade» d isse o  Lobo com  um a caran- 
tonha cad a v e r  m ais terrive l. «E caso  náo o 
fagas, ven ho p reven ir-te  que Me.stre L e á o  dará 
cabo (le ti e da  tua num erosa fam ilia. V(K-és

bichos a torto e a  d ireito. I)e|>ois fez o  Lobo 
seu ajudaiite. E ste  tiiilia-se tíjrnado am igo  do 
Leáo, porque Ihc li.sonjeava a vaidade ¡jara con­
se gu ir boa com ida sem  gran d e trabalho.

í ' ( k 1 o s  os anitnais tin h am  ordem  de fic.ir de

i:e, lias patas trazeiras, quaudo avistassem  an 
longe M estre L eao , e assim  se conservavam  até 
E le  desaparecer.

Por fim , fez uraa le i ¡jara que os outros a n i­
m áis Ihe fós.sem levar todos os d ias, cad a um 
por sua vez, um a porgáo d e  carne j é  preparada 
para a  sua ceia.

E ra  o  L o b o  o  p regoeiro  desta le i. Trazia sem ­
pre um a gran d e buzina e ia  p elo iMJsque anun­
cian do á  B ich aria  as ordeus do seu  Am o.

( h  anim áis andavam  tá o  furiosos eom  o  pro- 
cedhneiito  de Me.stre L eáo  que nem  dorm ir 
podiam . sem pre com  m edo das ordens que v¡- 
riam  arreliar-lhes a  v id a  n o dia  segu in te , mas 
náü tin h am  coragem  d e  res istir , porque o Leáo 
era fo rte  e bruto, e  se  a lgu m  refilasse  sabia 
l-em a  sorte que o esperava.

.\ssim , c> R c i dos A n im áis  cad a vez se  ia tor­
nando m ais orgnlhoso, e agora  a  ú n ica  coisn 
(¡ue fazia , era dar ordens aos seus súbditos, c 
v iver vida  regalad a sem  cuidados iiera iiiquie- 
tugóes.

O s pobres B ichos n áo sabiam  com o evitar 
tan to  desafóro, e  seiitiam -se m nito infeLizes sob 
o  despotism o de M estre Leáo,

N a floresta  h a v ia  um a fam ilia  de C oelhos, 
>|ue v iv iam  na sua tuca, m uito felizes da sua 
vida.

U m  dia , quando o  P a i C oelh o estava  S(jcega- 
'lam ente gosan do o  fre sco  á  entrada da toca,

sáo B ichos táo pequeños que m al Ihe chegam  
|)ara a cova dum  dente, e para  Ihe satisfazer a  
foiiie só  en gu lin d o  tóda a tua n inhada É le  fi- 
caró coiiten te. T ra ta  de te apressar em  curaprir 
estas ordens, ou viste  ?>

«Está m uito bem , fico  sciente, e lá  aparecerei 
esta  tarde em  (¿asa de M estre Leáo». R  o Coelho, 
«lando ao rahinho, com egon tran quilam en te a 
regar a sna horta.

O  Lobo, adm irado de tan ta  indifereiiga, pós 
a  buzinu a  tiracolo , e encam inhoti-se para casa, 
re.sm uugaiido :

«Como irá éste  re les C oelho arra iijar unía 
IKista de carne que encha a barriga  do L eáo  e a 
m inha, porque os restos sou en (¡uem os apro­
veita  para  meu sustento. O  ta l senhor Coelho, 
«'«Jin o seu  a r  d e  esperto, há-de ver-se bem 
a flito  para sa ir  d esta  rascada.»

O  Coelhinho, ésse, con tin uava na sua faina 
d e  re g a r a horta, e, i'oino se  nada de anorm al 
houvessc na sua v id a, ia  cantando alegrem ente :

Ai ló !  C oelh inho!
Com o é regalada 
.A v id a  que passas 
C o’a  tua n inhada I

-Ai ló ! N áo te  im portes 
Com M estre  Leáo,
Quem  fó r espertinh o 
N áo tem e o  papáo.

-Assim que o L o b o  se afastou  por en tre  as 
á rvores da  floresta , de deu tro  da  toca su rg iu  a 
D ona C oelha m u ito  chor(jsa, com a  n inh ad a á 
r(xla «le .si, tam ljém  num  vale  d e  lágrim as.

O s ontros anim áis que o  viam , ohrigavam -no 
a  parar, m uito adm irados da satisfagáo com 
que É le  p asseava áquela hora na floresta.

O  U rso, a  lo u p e ir a  e  o  V ead o, que eram  seas 
am igo s, queriam  .saber onde é  que E le  ia  assim  
l i o  elegante.

«Vou m eter na ordem M estre L e á o ! P e lo  que 
ouvi d izer ao Lobo ftle n ao deve estar Ijem de 
cabega, o pobre Bicho.»

«Ó C oelh inho, n ao vás te r  com o L eáo, olha 
que vais .ser com ido!» diziam  os outros aba­
nando tristem en te a  ca1>ega. «Tu nao v é s  (¡ue 
és táo pequenino e  que náo podes lu tar com o 
R e i dos -Infiiiaú?»

M as o C oelh inlio , m uito im portante, retorceu 
os bigodes e continuou o  seu cam inho.

C om o ia  anoitecendo, com  m edo de náo 
c h e g a r a  horas a  casa d o  LeSo, de.satou num 
galop e deseofreado, levan tan do nuvens de pó á 
sua passagem .

Q uaudo chegou perto , lo go  ¡he ouviu  os ru gi­
dos que pareciam  trovóes, e  faziam  trem er as 
á rvores da  floresta.

O  terrivel anim al estava  im paciente, porque 
já  eram  horas da ceia , e  furioso batía com  a 
cauda dum  lado para o outro, dando medonhos 
rugidos.

-Assim que avistou  o Coelh inho roncou com 
estrondo :

«Glá, cam arada ! Q ue quere isto  d izer ? E n táo 
tu fazes-m e esp erar peía m inha ceia  ? D eixa  
estar .que eu  já  te  arran jo . S ei um a boa m aneira 
de te  en g u lir  a cabega em  m eio m in u to!»  e 
terrivel avangava com  os dentes .arregaiihados.

m uito p ron to  o  Coelhinho. «En posso m ostrar- 
•Ihe o  sitio  onde éle  mora.»

•N esse  caso  vam os lá . H ei-de fazé-lo em  bo­
cad os e hei-de com é-lo antes que É le  tenha 
tem po d e  d a r um ai!»

• l 'o i  isso  e xactam en te  o que e a  Ihe respondí, 
R eal S en h o r. responden o Coelhinho.

 ̂ I 'oram  andando os dois pela floresta  fora, o 
Coelh inho m nito lépido, torcendo os bigodes, 
M estre L eáo  todo m ajestoso, com a  sna canda 
a  v arrer o  cam inho.

O Lobo, ven d o  o  ca.so m al ¡a ra d o , tratou ¡le 
se escap ar, esgueiraudo-se cobardem ente dali 
para  fora, eraqu.into <> C ocllin , m uito senhor de 
si, respon día ;

«Ó M estre Leáo, nao é iniiilia a  culpa, líu  
p a ra  a vossa ceia um a porgáo de carne 

esplén dida. T an to  eu corao a D ona Coelha, 
m in ha senhora, nos tinham os apurado a  pre­
p arar o m elh or bocado para  o nosso R e i, mas 
110 m eio  d o  cam inho fui assaltado por um  enor­
m e L e a o  que surdiu d e  repente ao m eu eiirou- 
tro. E u  bem  Ihe exp liq uei que o m eu fariie l era 
para V ossa M ajestade, m as o a trevid o  respnn- 
deu-rae que náo lia v ia  n o bosque outro R ei 
senáo f ile , e que Iho v iesse  dizer. D epois saltou 
sóbre a  carne e roubou-m a sem  m e dar tem po a 
(jue eu fu g isse  com ela. E u  esla va  pasm ado de 
tanta audácia!»

O  L e lo ,  a o  ou vir isto. p arecía  doido de ra iva. 
com  (K olhos a  rebolarem  dentro das órbitas e 
a cau da á s  chicotadas dum  lado para o  ontro,

■Quem é ésse gra n d e  a trevid o  qne deu tro  dos 
m eus dom inios ousa assim  a taca r os m eus sú W i- 
tos e roubar a  carn e que m e é d estin ad a?  Com ­
padre C oelho, sabes onde é  o  escon derijo  désse 
traidor?»

«Saiba V o ssa  M ajestade (jue sim» responden

N um  sitio  onde h a v ia  uní pogo de ágn a tao 
lím pida com o ura espelho, o  C oelh o parou e 
disse :

«M estre L eáo , o  vosso  in im igo v ive  aqni 
neste  buraco. Com o eu son pequenino, teuho 
m edo d e  m e aproxim ar, ma.s .se V o ssa  M ajes­
tade o lh a r lá  para  baixo, com certeza  pode .sal­
tar sóbre E le . G  que é  p reciso  é te r  m uito cui­
dado, náo v é  f ile  vé-!o p rim eiro e  atacá-lo sem 
A'ossa M ajestad e e star prevenido.

O  L eáo  fo i lo g o  olhar para  dentro do pogo, e 
o C oelh inho tratou de se esgu eirar para  trás 
déle. •

.Assim que o  L eáo  se debrugou sóbre a  águn, 
logo se  v iu  reflectid o  nela.

«U lál O lá ! C á  estás tu !»  berrou É le  mos­
trando a dentuga, e  o  L e á o  em  b aixo  fazia 
tam bém  a  m esm a carantonha.

«Vou, m as é  fazer-te em  m igalh as!»  rugiu  
cad a v ez  mai.s furioso  o L eáo , algando um a pata 
am eagadora, em quanto em  b aixo , na á gu a , o 
Leiio le v a n ta ra  tam bém  a  sua pata.

N o a u g e  da  fúria , o  tan so do M estre L e á o  náo 
teve m áo em  si e saltou sóbre o  outro que na 
água fazia  tam bém  m engáo de arrem eter.

A ssim  que caíu d en tro  d o  pogo e perce- 
beu que tin h a sido engañado, os seus rugidos 
m efiam  m edo, m as com o o  pogo era  m nito 
fundo, por m a is esforgos que fizesse, a  ágna 
enguliu-o e m o ireu  afogado.

O  C oelh inh o, radian te, voltou para a  sua 
«■lisa, can tand o alegrem en te  ;

A i l ó ! B icharia,
D escauga e  m ais eu 
P a p ao  foi-se em bora,

'  L eáo  já  morreu.

.Ai ló !  C oelh inho!
K izeste  um  vístáo,
P o r seres espertinho 
V en ceste  o  Leáo.

A i 1 6 ! R e i Leáo,
P assaste  a  sandeu,
F o i na á gu a  d o  pogo 
ü m  a r  qne te  deu.

‘ 10 o L o b o  que vinha ao seu  encon tró sopran- 
do na trom beta.

•O lá, cam arada, que ta l v a i a  saude?» inda- 
Bou É le  depois de resfo leg ar m uito cansado.
1 ‘ Vai-se v ivend o, a m igo !»  responden o C oe­
lho abanando a s  orelhas.

«Já ou viste  a s  orden s do N osso R e i e 
n iio r? . preguntou  o  L o b o  arregauban do 
dentuga.

ordens sáo M estre Ixibo ?» preguntou 
t ^ lh i n h o  cora a m aior ingennidade.
•E sta  tarde ch ego u  a  tua v e z !  S erás tu  que

.Se-
a

«Que Ihes aconteceu ?. preguntou  o P a i Coe­
lho.

«O que há-de s e r ? ,  exclam ou  a  desolaiJa 
Coelha e os seu s menino.», falan d o todos a«> 
m esm o tem po. «Nós ou vim os o  que disse o  
Lobo. Q ue gran d e desgraga nos v a i su ced er! 
Lom o havem os de escap ar á s  ga rras do tem 'vel 
L e á o ?  A i!  .Ai! .Ai!» gem ía  m cou solável a  se- 
iihora D ona C oelh a, e tóda a  fam ilia  gritava  
chorando am argam en te  a  ,»ua tr iste  sorte.

«Náo se aflijam  dessa m an eira, que se me 
corta  o  coragáo. d isse o  Coelho Pai. «Podem 
íicar descangados, que M estre L e á o  iil(| meter.í 
(lente nas nossas tenra.s carninhas.»

«Que pensas tn  fazer para  nos liv ra r  de tama- 
nha d e s g ra g a ? . pregu n tou  a  sen hora Coelha 
e iixu gan d o as lá grim as á s  delicad as patinhas

«Xssü agora  é co m ig o ! T ra ta  d e  m e arran jar 
agua para eu la v a r  o  focin h o e  penteia-m e os 
b igod es, porque eu  quero aparecer bem posto 
em  casa d e  M estre Leao.»

A cabada a  to ilete , o  C oelh inho, m uito lépido 
W - s e  a  cam in h o, cora a  ben gala  debaixo  do 
brago. Ia  andando e can tarolan do a  sua cancáo 
predilecta  :

-Ai l ó ! C o e lh in h o !
Com o é  regalad a 
•A v id a  qne passas 
C o ’a  tu a  n inhada.

•Ai 1 6 ! N áo te  im portes 
_ Com  M estre I¿eáo,

— Qnem  fó r espertinh o 
N ao tem e o  papáo.

I C A  D I N A

C' '  SKto som itico bateu, já  passado é  outra 
 ̂ v id a, á  porta form idavel do re in o do» 

céu s. S áo  P edro recusou-lhe a  entrada, 
ma» o  avaro ta l berreiro fe z  que o proprio 
Padre E tern o  acudiu a  reso lv er o  conflicto.

O p reten deute, uo to p ar com  o  V en erin d (( S e­
nhor dos C éu s tratou de acum ular, p recip itad a­
m ente, os m ais forraidaveis argumento.» tenden­
tes a  com provar a  su.i iiondade, grita n d o  ;

—  Senhor, eu  há. v in te  e cinco anos stx-orri 
um cég o .co m q u m  viptv-m .JJ.__

—  P a i do C éu, lem bra-te d e  que eu, há-de

h a v er uns quinze anos dei m ais ontro vintem  a 
u si p a ra litico ! I 

—  O h S up rem o E n te ! .. .  N ao te  esquegas de 
que a ín d a  urna sem ana antes de m orrer dei mais 
dez re ís  a  um  oríao sin h o! !...

h  e.sgotada a  lista  d as suas benem erencias 
cüh)u-se, arqu ejan te , esperando a  .sentenga.

E n tá o  o P adre  E tern o, na sua in fin ita  sabe- 
d o n a  e  n a  sna in fin ita  bondade, sentención 
Ihanam eiite :

S i a  P ed ro , d á  lá  o m eio tostáo a  este ma­
roto e poe-no ua ru a !...

Ayuntamiento de Madrid
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f i l i l í ' lanlasia das ncatariiietas* i'iii pleno tboulcvoTdt

O Q U E  V A I  L Á  P O R  F O R A
A S «CATAR 1X P:TAS.

» le ito ra  salle o  que sáo  a s  «L'atariiietas» A 
j j \  vossa  p erspicácia , que nem  sem pre os 

hom ens sabem  reconhecer, com preenderá 
liem a graga daquele term o, se  vos lem brar que 
•is «Catariiietas» sáo aquelas .rap arigas que, em  
l'ran ga , aos 25 anos, váo (segundo a  exp ressáo 
Irancesa) p en tear S an ta  Catarina.

.\s alegre» «Catarinetas» náo .se resignara a  f i­
ear tóda a v id a  toucanUo a  San ta, e é assim  
que há em  Franga um a festa  n acion al, em  que 
M» rapazes adm irara a  graga e a  juventud e da» 
rap arigas que nao eneontraram  n oivo . nté ims 
25 anos,

F  um a festa  in teressantíssim a, esta  íesta  das 
iCatarinetas», F. o  dia  das m id iiie íles, das m o­
distas, das costureira.s, das floristas, qne delian- 
dam  dos atcUers em  gran de e a leg re  cortejo , 
¡ v - r c o i T e n d o  os bouíevariís com  a rlá ssira  toucii 
de rendas e de papel.

Tóda esta a le g ria , tóda esta  m assa colorida e 
e legan te  de ra p arigas, oferece o  asp ecto  ado- 
rável d e  colegiáis em  férias. Saltara, pnlam , 
liangam , num a sim pática festa  ao ... príncipe eii- 
la iita d o  (juc lardou em  aparecer.

é; m uito p ro vével que a Y oga, que uáo é só 
lida por m ulheres, alcance desp ertar em  m u i­
tos jó v e iis  portu gueses esta e xc la m ag io , a o  en- 
«ararem  coin a  fo to grafía  do co rte jo  das «Cata­
rinetas» :

T ou car San ta C atarina Q ue in justiga do 
d e s tin o !-.

C s l c m f l w c s
A 1' ü  R H S P O R 'I' G í ; L  S K S

A R T K  D O  C A N T O

K m \ R o m e r o  S a n t o s  h 'o N S f .c t

F' IS um liv ro  de gran de utilidarte para tiMlo» 
,  que cu ltiva in , ou se interessam  pela su ­

blim e arte d o  cauto.
sua autora, uina ilu stre senhora que tem 

dedicado o m elhor da  sua v id a  á  .Arte em  ijue é 
ex im ia , p rom *veiido concertó» e tr.abalhando 
incessanteinente pela divulgagúo, en tre  nós, da 
m úsica dos diversos p aises, reuniii néste volum e 
eiisinam entos e consélhos qut- m uito devem  
ap roveitar nos a itis ta s , am atlorcs t- ¡irofessores 
de canto.

Tm los aqueles que teem  voz e se  preiK'Ujjani 
com a sua educagáo, eiuontrariio  na A rte  do 
Canto  as indis|>ensáveis nogóes de fisio logía  i- 
aiiatom ia do» órgáos v iv á is ,  indisp en sáveis ao 
conhecim ento ¡lerfeito ihi m ecánica d o  som, 
assim  com o regr.as de canto c observagóes que 
a sua autora traduziu  e com pilim  das m ais ni» 
táveis obras estran geiras, ju n ta n d islh cs outra» 
de gran d e ititercssc, que e la  ]>rópria colheu 110 
seu  aturado estudo, e expóe com gran de in te li­
gen cia  e  clareza.

I !á  m uito qne a  fa lta  déste liv ro  se fazia  sen­
tir , e a  sua publicagáti rep resen ta, sem  dúvida 
a lgu m a, m ais um servigo que <> m eio artístico 
m usical portugués, táo pobre de in icia tivas e 
enipreendim entos n obres, fica  devendo á 
sr.» D. Km a R om ero >Saiiti>s F onseca.

Kdigáo m uito cuidada, rom gravura» einiid .:- 
tiviis e mn líelo retrato  da autora.

SIÍM A R T K

A k TI.K  I>,\ S l L V t  C .t  lM tK A E S

M tiS um poeta que aparece a  juntar-se á 
pleiade nunierosíssim a do» que. en tre iió»> 
cultivam  as musa».

K 'tre ia  fe liz , em  que liá  versiiso bem feito». 
idea» o rig in áis e  certa varian te na m edida e n.i 
form a a a testar as reais qualidade» do seu  au­
tor

'['enia exclu sivo  ; o -Amor.
lí  pen.a que a  m aioria dos isietas nao se a fa — 

te  ilos assuntos do coragáo, quando há no 
C n iversii tanta coisa linda, gran diosa  ou sim ­
p les, tan to  sen tim en to elevado e belo para  can ­
ta r  1

A  MÁO D A  N O IV A

\7'iiKMoS num a época n itidam eiite positivista, 
.A utigam elite, um  enam orado quando auuii- 
c iava  o seu  d esejo  de casam ento, usava 

p edir a  m áo de sua noiva.
.A p rom etida, para  se lar éste  pacto ile uniáo, 

oferecia  ao n oivo um  a ilel. Com  a  recen te e 
e xtra va ga n te  m oda que está  sendo cum prida em 
In g laterra , o pedido da m áo da noiva já  náo é 
sim plesm ente um a p e tig lo  sim bólica. O  noivo 
pede a  m áo á  sua prom etida e esta  dá-lha, com ­
pletam ente, a  p on to  de ele  a  p ixier levar para 
casa.

A ssim , com o recen te uso em  Londres, uin 
n oivo  apaixon ado pixle, n o  auge do seu entu­
siasm o, m ostrar e dizer a  seus pai» :

 F.i-s aqui a  m áo da m in ha n o iv a ..  A dm i­
ren!.

ft l»im acresceiitar que esta  m áo, gen tilm en te  
o ferecid a, é um  m olde em  gesso , que leva  tam ­
bém  gravad o  <> tradicional anel.

Ki» a M oda..

tAdquirem-se nofóes de lodas as 

¡visas leudo o

M A G A Z I N E  B E R T R A N D I'm  grupo de lindiis •catarinetas*

M
E f  D eu s, que ch u va ... O lh a, Josefa, 

abre o  trin co  para  a  p orta  da  rua 
ficar encostada... O senhor deve che­
g a r  encharcado...

.A criada fo i á  hom breira do corredor prem ir 
o botáo e léctrico , ficou um  in stan te a  o u v ir  o 
tarahorilar da  chu va grossa  nos vidros da  cla- 
raboía e  vo llo u  á  sa leta , tran zida de frío, acon- 
chegan d o o  chale.

—  A i, m inha senhora, a  chu va deve se r gelo ... 
F  o  sr. C arlos que náo levou  chapéu d e  ch u va ...

 T e n s  a  certeza, Josefa ? ftle  n áo  levon  cha-
péu ?

 T en h o sim . m in ha senhora, o chapéu esta
ali no ben galeiro...

O  seráo continuou em  siléncio.
.A espagos o  ra id o  da  «Singer» paravu, M aria 

K m ilia  v o ltava  á  costura e de n o v o  pedalava 
velozm ente.

N o  qu ad rante do re ló g io  os ponteíros desliza- 
vani a  carainhp da nm a hora, M aria  E m ilia  
levan tou  os olhos da  costura, cessou de coser e 
pós-se de n o vo  a  escu tar, olhando a  jan ela. A 
chu va ca ia  sem pre, fustigan d o os vidros num 
arrem ésso de fu ria  continua.

- - M e u  D eu s, com o v irá  é le ! .  . M ald itos se­
róes 1 ü lh a , Josefa, .' quási um a ; v a i descangar 
qne e u  fago o  chá. \ ’é se o» nieninos dor- 
m e r a . . .

.A rap ariga  deu boas noites.
M aria E m ilia  ficou á  jan e la  a  esp reitar a 

in vern ia . O  prédio. de esquina, d e ix av a  espiar 
parte d a  rua. E ra  daí qne é le  d evia  assom ar. 
Por d u as vezes em  m eia hora M aria E m ilia  vol­
tou a  a b rir o  trinco, N áo tivesse  entrado alguém  
e  fe ih a d o  a  porta.

F ora  a  ch u va  caia  m ais áspera. E r a  um  d ilu ­
vio. .A ru a  d eserta, nem  um p olicía , nem  um 
gato. C á  acim a, a o  tereeiro  andar que e les liabi- 
tavam , ch ega va  o g o rg o le ja r  da regueira a 
su m ir o caudal na sargenta.

M aria E m ilia , ansiosa, fitav a  o ú ltim o ponto 
v is iv e l da  rua .N ingném .

—  M eu  D en s, onde estará éle  reco lh id o !
L'm le v e  bater na porta fé-la correr. E ra  o 

m arido.
—  Q ue noite. m eu filh o ! T ira  o  casaco, deves 

e star enchacado.
— S e te  p a re ce !... D a B aixa  a té  aqui...
C arlos despiu  o  sobretudo que M aria E m ilia  

levo u  para  dentro, para  o  sacud ir e e n s u g a r  
com  um a toalha. _ '

Cora esp anto  n otou que a  fazen da nao vinha 
m iilhada com o era  de esperar, uns pingos soltos 
nos orabros com o se o m arido só  tivesse  apa- 
n hado chu va 110 curto  espago de descer dum  
a u to  e a travessar o  passeio. Adm irou-se.

E sten d eu  o  sobretndo n as costas dum a ca­
deira  e  veiu  p elo chapéu, que ficara  a o  cabide 
da  entrada. .

O  m esm o fenóm eno : o  chap éu  estava  qnási 
enxuto.

—  V e iu  d e  ta id . pensou.
...M as náo, e la  te ria  ou vido o  ruido d o  carro. 

E sta v a  liem  acorilada, cheia  de cuidados. . N áo 
era  p ossível n ao ter sen tido nada.

J la ria  E m ilia , qnando voltou  á  casa  de traba­
lh o , ia  p en sativa . U m a su speita  m uito leve  es- 
curecera-lhe a  alm a. C arlos n ao  v iera  da B aixa. 
-A te r  g a lg a d o  a  rna da  E stré la , desde o term i- 
n us da  lin h a , a té  casa, a  m eio da  ru a  d e  S. 
L u ís , d evia  trazer o  fa to  a  escorrer águ a . Onde 
tin h a éle  ¡lassado a  n oite, aquelas quatro horas 
de auséncia ? ,  -

Felinam en te pensou desvendár o  m istério  c 
ío i com  a  voz m ais tran qu ila  dé-te- m undo que 
disse a o  m arido r ;

 tllh a , C arlos, quaiito ievoii <1 ta x i da Baixa
até aqui ?

—  N áo sei, filh a . v im  n o eléctrico
—  A'ieste de e léctrico  cora uma noite d estas ? 

Q ue to l ic e !
 Bem  vés que o ta x i sem pre custaria  uii»

seis rail réis e  assim  já  cá  estou, náo m orri e 
g a ste i sete tostóes... N áo achas que fiz  bem ?

M aría E m ilia  fez um esfórgo para  Ihe dizer 
- «F izeste... —  Calou-se u ns m inutos.
C arlos lia  o  «Diário de Lisboa». D eiaiis, náo 

piKlendo sopear a  revo lta  qne Ihe ia no espirito, 
encarou o m arido e  preguntou-lhe á  tiueima- 
roupa, fitando-o u as pu pilas :

  T u  v ieste  do escritório , C arlos ?
 D onde querías tu  que en  v iesse  ? N áo salies

que tem os os seroes do fim  do an o ?
 Podías v ir  de outro lad o  qualquer.
 N áo, m enina, tu  sabes p erfeitam en te que

só para  trabalh ar d e ix o  a  tua com panhia.
— .Agradecia-te, C arlos, se náo estivesse» a 

m entir.
—  M en tir?  Ma.» tu  endoideceste, M aria E m i­

lia®
—  N áo endoideci. l'ro u vera  a  D eus que en 

n-do estivesse  no m eu ju izo ... D ig o  que náo 
v ieste  da  B aixa n o e léctrico  porque o se i...

Cario», m uito m eigo . pegou-lhe na m áo a 
dizer-lhe :

N ao se ja s  ton ta, M aria  E m ilia , é  entáo 
assiin  <iue tu  in terp retas o m eu esfórgo? Bem 
sabe» que só por m im  n áo  tin h a parvéncia para 
seróe». ,

 N este caso p refería  tpie náo te esforgasses
ta n to  .

E  m ais irónicam ente ainda, M aria E m ilia
a.-rescentou :

 N a verdad e eu devia ap reciar m elh or o  teu
-acriflc in ... V ie s te  tá o  depressa para  ao pé de 
m im  que nem  a  chu va te  m olhou .. Poul>on-te, 
com ovida com  tan to  am or...

C arlos ficou sucum bido. E squecera-se de en- 
xari'iir o fato antes' de en trar em  casa.

K nsaiou ura ge sto  v io len to  para  p ór term o á 
tliscussáo. Faltou-lhe-,'porém . a  fórga m oral para

o levar a  efeito  c  saiu du aposento atiraiulu a 
¡Hirtii a  f in g ir  um gran de despeito.

M aria E m ilia  recolheu-»e em  si m esm a, ninii 
silén cio  trágico.

D onde teria  víndo C arlos?  -A interrogagru» 
(|ncim ava-a. D onile ? D onde ?

D e m uito p róxim o, com certeza  ; duraa di — 
túncia de pouco» metros.

Ma.» donde ? D onde ?
Ura sa lto  brusco ergucu-a da cadeira onde »t- 

stn lara.
¡•'óra uiii relám pago, l 'm  trago de m em ória 

alum ian do ura cérebro trama punh alada, num  
ciarán  revelador. Sem  qu erer sain-lhe dos láhios 
viin nom e ;

—  C lara I
D eixou-se caij- de n ovo na cadeira e chorim. 

Os solugos sacudiam -na violentam ente, torciain- 
-Ihe os m úsculos num a convulsáo rápida, depoi- 
o bu sto am arfanhüu-se-lhe ; os bragos pendiani 
com o num  desm aio. A  am argura in fin ita  da» 
sitnagóes sem  rem édio subia-lhe d o  peito  ao» 
iilhos cerrando-lhe a  gargan ta , tnm ando-lhe o 
ar, a la rg a n d o lh e  as órbitas dos olhos.

C arlos, de m ansinho, veiu  espreitá-Ia. C o r- 
tem plüu-a dem oradaraente. K la  n áo  o  sen tiu . 
nao o  adivinhiiü. .Aquela dór enorm e toraar.i 
posse d e  tóda» as suas faculdades, inntiliran- 
do-as para  tu do que náo fósse chorar, sofrer. 
d e sesp erar-se!

C arlos aproxim ou-se :
- Q u e  ten s tu . M aría E m ilia?

—  T en h o dois Álhos..
E  depois era voz m ais cava :
- D o i s  filhos que váo... f ica r  sera máe

 E ndoideceste M aria  E m ilia  ?
Náo. . D ize , depois, a C lara que os trate 

lieni, E  tu  olha por éle».

...N a  quin ta-feira  seguin te enterraram -na e o 
Carlos n un ca soube o que e la  te ria  bebido.

N a certidáo, o  m édico escreveu  ; Congestáo  
pulm onar.

F b .s s c i s c a  d e  A v r e .

Ayuntamiento de Madrid



UMA LINDA ARTISTA

O lga , a actriz-cantora e ¡iangarina, directo­
ra da Com panhia de R ev u ettes  e Zarzuelas 
•A rle  ¡Modernas, que actualm ente se exibc  

n o Teatro Salao Foz

O S  M A I S  L I N D O S  O L H O S  
D A  S C E N A  P O R T U G U E S A

QUEM OS POSSUE?
A puragáo dos voto s recebidos até á  hora 

da  Voga  en trar u a m áquina :

P alm ira  B astos ......................................... 6840 votos
L a u ra  C osta ........  6735 »
L u c ilia  S im óes ......................................... 6730 »
A ld in a  de Sou sa ......................................... 5901 »
Ilda  S tich in i .............................................  5666 •
H orten se L u z  ............................................ 5325 »
A uzenda de O liv e ira ...............................  5102 >
L eon or de R ?a ............................................ 5004 «
A lice  O gan do ...........................................  4483 ’
E lis a  de G n izette ..................................... 3926 •
M aria Isabel .............................................  2555 •
B eatriz  d e  A lm eid a ................................  2090 •
R o sa lin a  S a y a l ........................................  1774 »
A d elin a  Cam pos ...........................................1680 »
A delin a  F ern an d es ................................  156? •
B ran ca R iq u etti .......................................  1369 »
M argarida F erreira  ...............................  1008 »
M aria A lv are z   ...................................... 2007 >
Josefina S ilv a .............................................  948 “
F ilom en a  L im a .......................................  877 »
M aria C lem entina  .................................. 861 «
D eolinda de M acedo .................  833 »

I N C O N F I D É N C I A S
V o ssas E x celen cia s  conhecem , por certo , uma 

pega de Bernard
S h a w ,  «Fanin  's D E  C O M O  B E R N A R D
first p la y i ,  i  pró- S H A W  T E M  R A Z A O
logo, 3 actos e  i 
ep ilogo ..,

...U m  p retexto  que S h a w  encontrou  para zur- 
z i r  a  a lta  sociedade londrina p elo m au vero  
rque tem  de rep resen tar a  toda a  hora  obras 
,-sérias, em bora com fin s  hnm anitários.

O  p ró logo é a  apresentagSo das senhoras qne 
se  decidem  a  in terp retar a  prim eira  pega da 
sua am igu in h a F an n y, e o  ep ilo go  é  a  critica  
I  pega, feita  pelas m esm as person agen s que en­
trara  n o prólogo. O ra a  pegasita  está  no m eio, 
com  03  seus 3 actos p erfeitos, destacados. Shaw  
3imiton-se a  a b rir e a fech ar a  cortina á  obra, 
com  as suas casquinadas irreveren tes m as ju s­
tas.

S a lv o  m elh or parecer, aqui está  um a pega 
q n e d evia  se r representada em  todas a s  ca- 
pitais.

V e m  a  propósito con tar um  facto  passado 
com o  gran de critico  e d ram atu rgo brasileiro 
(Jscat Guanabarino.

Lem braram -se urnas senhoras, n o  R io  de Ja­
n eiro, de Ihe rep resen tar um a pega, em  bene­
fic io  de urna M atem idade qualquer. F oram  ter 
com  G uanabarino, e , apresentada a  idéa, pedi- 
ram -lhe que Ilies etisaiasse a pega. O autor 
agrad eceu  e fo i ao p rim eiro  ensaio. N á o  fa ltava  
n inguém . G uanabarino, que le v a v a  a  com édia 
m arcad a, com egou a  in d icar a s  seén as. M as as 
sen horas e os m ancebos estavam  m uito «ata­
dos», n io  se  m exiam , nao a rticu lavam , nao 
«ameagavam» nad a, nada...

O scar G uanabarino com egou a  fica r nervoso, 
e pregu n tou  a  um a das senhoras :

—  Já representou  a lgu m a  vez ?
—  U n náo, senhor G uanabarino.
Da£ a  pouco, fez a  m esm a p ergu n ta  a outra

senhora...
-  E u , tam bém  é  a  prim eira v ez  que piso o 

palco.
A  todos, fe z  G uanabarino id én tica  p regu n ta... 
E m  resum o ; N in gu ém  en trára  a in d a  em 
é n a !
C om  o  m elh or dos sorrisos, G uanabarin o fe- 

chou a  pega, e , após um a longa p ausa :
—  T en h o  urna idéa : E m  lo gar de um  esp ec­

tácu lo , as senhoras p od iam  o rgan isar um con­
certó ...

—  É  v e rd a d e ! —  opiuaram  a lg u m as alvoro- 
gadas.

—  F az-se já  aqui o  p ro gram a... Com egam os 
pela «s.» S in fon ía  de B eethoven»... E  vam os 
já  distribu ir a s  p a rtes... .A senhora senta-se ao 
piano —  e  apon tava para  a  prom otora da  festa. 
Aqueles duas senhoras que estáo  lá  atrás, 
lazem de prim eiros vioHnos. E s ta  m en ina toca 
lio lon celo ... E ssa  outra...

Ia  prosegu ir, ma.s interroiuperam -n’o em  al­
tos bradus :

—  N áo pode se r ! N áo pode .ser, sr. G naua- 
liarino : E u  n io  se i m ú sic a ! E n  tam bém  n á o ! 
Bu nunca toqueí na m in ha v id a ! D eu s m e li- 
i-re!

—  M as as senhoras tam bém  n un ca represen- 
arara, e , no entanto, qneriam  fazer a  rainha

com édia... Pois a  dificuldade é a  m esm a!
E  as senhoras pasm adas v íram  o G uaiiaba- 

rin o  p ór o  chapéu n a  cabega e  abalar com  a 
ua rica pega debaixo  do brago.

V O G A ”

R ua A n ch ieta , 25

C O U P O N

Os mais lindos olhos da Sccna Portuguesa sao os da actriz:

(Assignaiura)

EM V O Z  A I .T A
O s trés principáis factores dos ú lti­

mos desastres financeiros da indústria  
teatral, sáo, a m eu ver, os seg u in tes:  

Pegas falhas de interésse, desanpe-  
nhadas por elencos caros e deficientes, 
cm teatros carregados de percentagens e 
cativos. N o  dia em  que os autores fdrem  
cuidadosos ñas suas produgóes, os artis­
tas parcim oniosos nos seu s ordenados e 
os proprietários de teatros, razoáveis 
ñas suas condigóes, a chamada crise tea­
tral desaparece como por encanto. 

R osa M atheus.

UM NOVO MANUAL

P
a b o d i a S d o  o «M anual do F reqn entad or de 

Cinem a», inserto há pouco tem po num a 
re v ista  da  especia lidade, lem brou-se um 

assiduo habitué  das pretniéres d e  fix a r  a lgun s 
m andam entos d o  «Perfeito espectador», para 
uso em  todos os teatro.s, desde S. C arlos ao 
M aria V itó ria  :

1.® —  T om a o teu  lu g a r  espectaculosam ente.
2.® —  D irige-te  em  voz a lta  aos p arceiros da 

d ireita  e da  esquerda, a p regu n tar a  que horas 
com egará a  ’ epresentagáo.

.̂o —  í íá o  d e ix es de to ss ir  e de te assoar a 
m indü, e, ruidosam ente, para  q u e todos déem 
p ela  ta a  presenga.

4.® —  Socorre os teus v izin h os, antes da re- 
pfesen tagáo, elucidando-os sóbre a  pega, sóbre 
a  m on tagem , sóbre o s  artis ta s qn e tom am  parte.

5.® —  D ize  que é s  ín tim o das «estrilas» para 
éles te  olharem  com  resp eito  e in vejarera  a  tna 
enorm e in flu éncia.

6.® —  N áo aplaudas, m esm o quando tenhas 
von tade d e  o fazer, porque fo rm a r lo  nm juizo 
m uito m au da tua sen sib ilidade artística.

7.® —  N o fim  d o  1.® acto, estabelece  de m a­
n eira perem ptória que o autor fo i in fe liz  e  que 
o  trad utor é  parvo.

0 TEATRO NA COCHINCHINA

G RNERAiiSüU-SE em  teatro a  cóm oda designa- 
gáo de tealrada  para  todos aquelas parti- 
d in has que passam  da m arca, A  teatrada 

m erece a  in d u lgén cia  de tóda a  ge n te , dos lesa- 
dos, inclusivé.

F ora  d o  T eatro, a  briucad eira  m ais ou m enos 
inocente que, en tre  ba.stidores, se baptisa com  o 
p oético  nom e d e  teatrada, n áo faz sorrir n in ­
gu ém , p ela  sim p les razáo de que n ao  te m  graga 
iienhim ia. M as n o T eatro  -é sem pre m u ito  in te­
ressante.

E m p resario  que fica  a  d e v e r  a  tóda a  com pa­
n h ia ... faz a  sua teatrada.

T radugáo em palm ada por um  con spicuo cul­
tor das letras é nm a teatrada  com  pilhas de 
graga,

«E strila»  que abala  p a ra  P aris n o  m eio da 
tem porada, ou d irector de com panhia que, ñas 
m esm as condigóes, d iz adeus aos contratados 
para ir fazer a  V ic h y  a  sua estagáo de égu as, 
ressalvam  o  p reju izo  de m é íé  com  a  sua fea- 
trada airosa.

A  fa lta  a  tódas as c láu su las de um  contrato 
—  vam os lá  com  D eu s —  tam bém  é um a tea- 
tradasinha de m uito bom  gósto.

M as há aínda outras teatradas, m u ito  m ais 
fortes, que náo m erecem  as honras do sim pá­
tico  q u alificativo ... G rosso m odo, a s  p ra x es qne 
regem  a  activ idade teatral.

LigOES DE BORDADOS
E m  curso ou particular 
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EMMA GRAiMMATICA

M aria  E len a  .............................................  820 votos
E lis a  S an io s ..............................................  726 >
B run ild e Jú dice .......................................  700 »
C arm in da P ereira  ...................................  674 »
E s te r  L e á o  .................................................  5 ^  »
M ari L au ra  ..............................................  578 »
Z u lm ira  V a rg as .......................................  522 >
E m ilia  d e  O liveira ...................................  514 •
B erta d e  B iva r......................................... 277 »
C eleste  L e itá o  ..........................................  235  ’
M aria  M atos ............................................  104 »

V O G A  SX C E K R A R .Á  N O  S E U  P R Ó X IM O  N U M E R O , 

É S T E  O R IG IN A L  C O N C U R S O

P ara m aior fac ilid ad e  de v erificagáo , pedim os 
ás nossas Ex."'»* leitoras o  fav o r de enviarem  
os seus votos, utilizando-se do nosso C oupon, e 
de conform idade com  o  euderégo que se segu e :

Concurso dos O lhos  

u

Lisboa

,■) excelsa  artista italiana, a nova D use, 
figura m áxim a do teatro de h o je , que está 
realizando n o teatro de  S . L u ís  miio sen­
sacional série de recitas com  obras primas 
do teatro  u n iversal, cm  que é  inaravilíjosa- 
m ente secundada por sua trmS, a também  
notável artista Irma Gram ática e o pri­

m eiro actor  A íem o Benassi

U M A  A N E C D O T A
o P R E S T IG IO  D O S  C O M IC O S

T  T M A  fam ilia  da p ro vin cia  encontra-se no cor- 
O  red o r de um  teatro , ao acabar o  espectá­

cu lo , com  uns p a te n tes  que vivem  em 
L isb o a  :

—  V’ ieram  en táo  v e r  a  p e g a ?...
 N áo, responde a  Z iz i, viem os v e r  o P au ­

lin o ... T óda a  g e n te  diz que é  táo engragado... 
Que p ena éle  náo en trar n a  p e g a !...

—  E ssa  a g o r a ! E n táo  n ao o reconhecen ?
 P o is  se é le  náo entrón n o esp ectácu lo  I
 N áo d ig a  is s o ! O  P au lin o  é  que era  o

«am anuense d a  rep artig io» ...
— S im ? ... E  eu ri tan to, ta n to ! M as se sou­

besse que era é le , a in d a  tiu b a  rid o  m ais!

B I N Ó C U L O

É  éste  o  títu lo  de am a «revuette» cm 2 actos 
com  que se estreiam  em  Lis- 

E S  Ó N O  E S  boa. n o  fim  da p róxim a se - ' 
m ana, «Las Jluñeoas d el .Sa­

lón Foz», corapatiliia com posta de quinze jovens 
artistas con tratadas isoladam ente eni M adrid 
p e lo  em presário A rtu r Em aús.

A  «revuette», exjiressam en te escrita, e  que 
está  sendo ensaiada na cap ita l espanhola, é 
de E n riq u e  N ie to  d e  M olina, .sendo a  m úsica 
do m aestro C asanuevas. Os scenários estáo 
sen do pintados por B altazar R odrigues. O 
guurda-roupa, todo novo, é do «costumier» 
C astelo  Branco.

Com o atracgáü, e  fazen do núm eros den tro  da 
com panhia, em bora d ’e la  náo faga p arte , pois 
a «troupe» conipóe-se apen as de quinze forino- 
aas típ les-daiigariuas,- exibir-se-há o estilista  
argen tin o  W a llie ry , n o  seu rep ertório  de tan­
gos e  cangoe» su l am ericanas.

£  £

O  público e x ig e , d ia  a  d ia , n ovos artistas, um 
novo nom e «¡ue Ihe aguce a 

l'M .A N O V A  curiosidade de ir  ver uma 
E S T R E L A  pega. Por isso  os em presá- 

rio.s téem  constantem ente 
qne refrescar os seus eléncos e  descobrir, com 
o telescópio, nova.s e s tr ila s  n o firm am ento tea­
tral.

H a, porém , «estrelinhas» de lu z t í o  intensa 
qne se véem  a  olho n ú... E stá  néste caso  E lisa  
de 'G u isette , um a azougada ra p ariga  ; de olhos 
n egro s da  cór da  n oite, m as que dáo para  ilu­
m in ar to d a  um a scéna. E lisa  de G u isette  já  
aparecen, já  criou  público, já  tem  os sens par­
tidos entusiastas. .Agora, pela máo de Carlos 
L ea l e d e  R osa J la te u s, guinda-se an ú ltim o 
degrau , para  a  g ló ria  efem era on duradoura 
das «vedetas». A  com panhia está  em organisa- 
gáo, devendo p a rtir  na p rim eira  qninzetia de 
D ezem bro para  a  provincia.
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O caique da  libré  verm elha ultrapassa-nos, 
porque os nossos «caikdjis» váo re­
m an do m uito d e v a g a r ; corre perto da 
m argem  ; acosta. E stá  a li um vendedor 

de gu lod ices, que se prepára para  fech ar a  sua 
gran d e ca ix a  de vidro. L a d y  F a lk la n d  cham a-o 
com nm a linda voz bem  tim brada :

—  H clv a d ji!
O  ven dedor aproxim a-se lesto . V e jo  o  peque- 

n ito  d e  gran des anéis de cáb elo , esten der as 
m áos, delirante. E  a  m áe, com m eign ices e g e s ­
tos de con teutam en to enche aquelas m áosinbas 
de pastéis de m el, largo s e redondos com o cré- 
p e s  fo lbados, e  qne se  dobram  em  quatro para 
se com erem . N ao é  só  isso. O  hom em  desdo- 
brou o  papel m aior qu e  tin h a e néle em brulha 
luku n s  de p istacias, p a sté is  d e  dam asco e um 
enorm e pedago de h elva; o helva  tu rco  é um a 
esp écie  de crém e sólido, am algam ado de m el 
e am éndoas. T ódas estas deliciosas coisas váo 
para den tro  do caique, para  cim a dos joelhos 
d o  gran de «cavas» de boné em  bico. É  um a 
m am á m nito tern a, la d y  F a lk lan d .

E n fim , p agas as com pras, o  caique in glés 
avanga. O nosso continua a  sua len ta  retirada. 
M ais nma v ez , num  em barago de barcos, 
la d y  F a lk la n d  passa ju n to  d e  nós. Sorri para  
M eiiraed p a xá , qne a  .saúda á tu rca, com  a  máo 
na fron te. Q ue sin g u la r sorriso , in fan til e 
a m argo  ao m esm o te m p o ! S orri, com  a  bóca 
entreaberta , com o um a crianga ¡ m as as suas 
feigoes nao perdem  a  r ig id és... S im , eu im a­
g in o  : n áo  deve se r d ivertid o  te r  por esposo, to ­
dos 0 3  dias, s ir  A rch ib ald  F alk lan d .

A  ribeira  a larga  um  p o u c o ; os «caikdjis» 
a lon gam  a s rem adas. C á  estáo, á  esquerda, o 
prado qne circun da o quiosque im p e r ia l; á di­
re ita , a s  tórres em  ruin as de A n atoli-H issar e 
as casinh as de m adeira que se  Ihes eucostam . 
E  o  B ósforo abre-se d e  par em  par.

A go ra , correm os a  tóda a  pressa para  S tam ­
bu l. Pós-se o  .sol ; e  o  horizonte, a  prin cip io  
p in celado de ocre, de púrpura e de verde esm e­
ralda. com ega a  re v estir  a  .sua verdadeira cór 
tu rca, éste  carm im  som brío que só  aqui se  vé, 
e  sóbre o  qu al Stam bul recorta , tá o  fan tástica­
m en te, a  sua lo n g a  esp in ha azulada, tóda Bri­
gada d e  m inaretes...

—  S en hor m arechal, que m ulher é la d y  F a l­
k la n d  ?

 S en h o r coronel, la d y  F a lk la n d  é  m alher
de um in dign o m arido. S ir  A rch ib ald  F a lk lan d , 
d irecto r in g lés  da D iv id a  O tom ana, é  nm tra ­
ta n te , qne n áo  sa tis fe ito  de te r  um a am ante de- 
b a iso  do tecto  con ju gal, se  propóe desposar 
essa am an te, desem baragando-se, p elo divórcio, 
da  m u lher que o senhor acaba d e  ver, e rouban- 
do-lhe o filh o  único, que e la  adora de joelhos. 
E n q uanto  espera éste  desenlace in ev ítá ve l e 
p róxim o, lad y F a lk la n d  v ive  com o estran ha, na 
sua própria  casa, onde a  am ante d e  seu  m arido, 
recolh ida p or caridade, m anda em  sen lu g a r  e 
a  enche d e  hum ilhagóes. E n  sou m arechal os- 
m an lí e prin cip e  na C ircássia , e poucas vezes 
saúdo a s  m ulheres sem  v éu , que n áo sáo  da  fé. 
M as saúdo la d y  F alk lan d .

C A P IT U L O  X I

D om ingo, i i  de Setem bro

O ntem  á  n oite, baile no Snm m er Palace de 
T erá p ia , —  o  m en prim eiro b a ile  de C on stan ti­
nopla. —  E p isód io  : fu i apresentado a  la d y  F a l­
k lan d .

(O S um m er P alace  é  o  h o tel se lecto  d o  A lto  
B ósforo : um enorm e easaráo de cinco andares, 
feio , m as sem  ostentagoes, pois qne nm  grup o 
d e  p in heiros m ansos Ihe esconde a  fron taria . 
O utra circun stan cia  atenuante : éste  c a sa r lo
tem  n u i la rg o  terrago, su ficien tem ente  a lto  para  
que a v ista  do B ósforo se ja  m agnifica).

T odos 0 3  sábados, n o  verao , o  Sum m er P a­
lace oferece aos seus hóspedes, bem  com o ás 
pessoas d istin tas dos arredores, u m  sarau pouco 
escolhido, porém . bastante e leg an te , em  razáo 
da  qnatidade social dos estran geiro s que a li se 
encontram . em  v ileg iatu ra . T ód a  a  diplom acia 
acorre, e con tribuí p a ra  o brilho  on, p elo m e­
nos, para  a  correcgao do conjunto. E m  resum o, 
os sábados do Sum m er P a lace  sáo  to leráveis 
e  freqüentados. E s tiv e  lá  ontem . G osto  de ir

D á  á s  crian gas u m a sau d e d e  ferro 
É  o  a lim en to  e n é rg ico  p or e x c e le n c ia  para 

n ovos e  velhos

A  véndanos farmacias, drogarías, confeitarias, 
mercearias e leiíarias

RepreseniAD tes e x c lu s iv o t:

MANTUA,
ZH, Colgada S . Francisca, 3 J  —  L I S B O A

O
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( C o n tin u a fá o )

a  bailes, —  em  peregrin agáo m elancólica ás 
m inhas recordagóes da  m ocidade. C laro  está  
que náo dango . ten h o quarenta e  se is  anos. 
M as go sto  de v e r  um  seio  ou um a espádua, e  de 
adm irar a  bela lin ha de nm a cintura  flex ive l, 
que v e rg a  n o rodopio da  valsa . Tam bém  á s v e ­
zes aparece quem , sem  se fazer ro gar, consinta 
em  flilta r  com igo , a o  can to  de um balcáo ... S im , 
l>em sei que sou rid ícu lo . M as é  p reciso  p er­
doar aos velh os as suas m anías.

O ntem  m esm o, foi o  flirt  que m e saíu  ao e n ­
contró. É  verdad e que foi sob a  form a de C ris­
tin a  K o lu r i, —  ou  de C a lio p e : náo m e atreví 
desta vez a  form ular a  p regu n ta. S im , agar- 
rou-m e n o brago quási á  fórga, e  arrastou-m e a 
tóda a  pre.ssa para  o canto mai.s escuro do 
g ran d e terrago. P o r fa lta  d e  biom bo, nao p er­
cebem  ? E n tre  p arén teses : após m aduras refle- 
x óes, ch egu ei ao con ven cim en to de que as m e­
n inas K o lu r i sáo  a n tes sem i-virtudes do que 
v irtu des in teiras : a  de ontem , com o eu  Ihe pro- 
pusesse, á  m aneira de um  hnssard, raptá-la  ali 
m esm o, n o prim eiro caique que aparecesse, náo 
achou m elhor resposta do que um : «Náo m e 
te n te !» , qne m e gelo n  de espanto.

M as, u o  baile d o  Sum m er, h a v ia  coisa m elhor 
que a s  m eninas K o lu ri.

E u  tin h a notado, no m eio d o  terrago, um 
gru p o  dip lom ático, sentado em  círcu lo , em  ca­
deiras d e  balougo e fa u teu ü s  d e  palha. A chava- 
-se a li N arciso  B ou ch er e m uitas outras exce ­
len cias ; e  tam bém  várias m ulheres, abafadas 
em  écharpes e albornoses, porque a  n oite  es­
tava  fresca. D ep ois de ter decentem ente recon- 
duzido á  m íe  a  in génn a tá o  acessivel á  ten ta ­
gáo, v o lte i ao terrago a  cnm p rim en tar o meu 
em baixador.

—  Boa noite, coron el, sente-se. O lh e, aqui 
está  nm  fauteuil.

N a rciso  B ou ch er expandía-se era atengóes. 
E m  audien cia p rivad a, náo valh o  gran d e coisa 
p a ra  é le  : um soldado, bolas ; m as em  público, 
o caso era  diferente : .son o  m arqués d e  Sévi- 
g n é , e  éle  pode fazer soar o  m eu nom e, apre- 
sentando-m e. P o r  ín fe lic id ad e, eu  já  tin h a  sido 
apresentado a  tóda a  roda. E ra  qu ási tn do pes­
soal d ip lo m á tic o ; e  h a v ia  dois ou trés a ltos 
p erson agen s da  R ég ie  ou do Banco. Sentei-m e 
ao lad o  d o  v elh o  duque de V ila v ic io sa , em bai­
x ad o r de I tá lia , e tu do esqueci para  saborear 
a  p alestra  déste velh o , p orven tu ra  o  m ais espi­
rituoso e o  m ais cortés dos gran d es senhores 
d a  E u rop a.

D e rep ente, foi preciso  a la rg a r a  to d a  : era 
sir A rch ib ald  F a lk a la n d  e o  principe E stan is- 
la u  C em u w iez  que chegavam . N á o  os toraára  
a  v e r  dep ois da sna v is ita  á  rua de B russa. O 
nosso encen tro  fo i in te iram en te  cordial. .A pe­
sar de tn do, a  o p in ilo  de M ehm ed p a x á  n áo  me 
saia da  cabega, e sem  qnerer, a  m inha m áo f i­
cou  in erte  n a  do baronete. O  prín cip e  insta- 
lon-se en tre m im  eV ila v ic io sa , e  interpelon-m e 
im ediatam en te sóbre R acin e.

Parece-m e que náo há nada m ais rid ícu lo  do 
que um a controvérsia  lite ra ria  num a sa la  onde 
estáo  m ulheres a  chairar. P u s lo g o  p on to  no 
assnnto. O  velh o duque v e io  em  m en a u x ilio , 
in terro gan d o C em u w iez  sóbre a s  suas ú ltim as 
cagadas na A sia. M as a  conversagáo gen erali- 
sou-se, arrastan do os ápartes. M adam e K e rlo ff, 
era  ru ssa, ledora d e  B ou rget, que se em briaga  
trés vezes por sem an a, tratava  d e  obter de cada 
p essoa p resen te, «uma defin igáo do amor».

 V e jam o s, senhor em baixador da  F ra n g a, o
sen h o r náo m e responden. O  que é  o am or?

N a rciso  B on ch er. fo lgazáo , encolhen os om ­
bros :

—  Se h á  aqni alguém  q u e o  saiba, é  a  se­
n hora baronesa,

B u m ! E m  cheio. N in gu ém  em  C onstantino­
p la  ign ora  as aven tu ras de K e rlo ff . F elizm en te, 
com  os russos pode levar-se a  ironía m nito 
lo n g e  : custa-lhe a  com preender. M adam e K e r­
lo ff en ten d eu  que Ihe tin h am  fe ito  nm  cum - 
prim eiito.

—  D uque, é a  sua vez, d e f in a !
V ila v ic io sa  sorria :
—  Sen hora, sou  m uito velh o. O  a m o r?  T alv ez  

soubesse o  qne isso  era, b á  tr in ta  an os... m as 
esqueci-m e,

E la  n á o  desanim ou :
—  P rín cip e  ?
C em u w iez, sarcástico , levan tou  os sen s olhos 

d e  gato.
—  O am or, se n h o ra ! É  nm  m al entendido en ­

tre  um a dam a e  um  cavalh eiro , um  m al enten ­
did o qne se prolonga.

—  H e in  ?
—  Sim  : lo g o  qne o m al-entendido se  dissipa, 

desde qne a  dam a sabe bem qnem  é  o cava­
lheiro, e  o  cavalh eiro  quem  é  a  dam a, está  tudo 
a ca b a d o !

A inda fa lava  qnando houve n ovo m ovim ento 
de cadeiras. D esta  v ez , o próprio N a rciso  Bon- 
ch eer levantou-se para  cnm prim entar e  ofere­
cer a  su a  cadeira. E ra  a  em baixatriz  da  In g la­
terra, de brago dado com  lady F a lk la n d , que eu

lo go  recon heci. .A em baixatriz aceitón  a  ca­
deira  ; depois, com  a  sua v e lh a  voz quebrada :

—  V iem os in terrom per o  príncipe C em uw iez. 
D e que se tratava, prín cip e  ?

—  Sen hora, —  declarou, táo dóce agora, 
quanto pouco antes fóra azédo —  a  baronesa 
K e r lo ff  iu terrogava-nos sóbre o am or. E  eu es­
ta v a  dando a  m in ha hum ilde opiniáo, a  saber, 
que o  am or, para  as alm as que teem  algum a 
n obreza, se rve  d e  desforra con tra  tódas as tris­
tezas e  tódas a s  v ileza s da vida...

C laro  I Toca-se a  m úsica conform e os ouvidos. 
C in co  m inutos m ais cedo, eu  teria  rido com 
gó sto . A g o ra , n em  dísso  m e lem brei. Ocorre- 
ra-m e um a idea súbita. L evan te i-m e, atravessei 
a  roda, e, de pé, d ia iite  d e  s ir  .Archibald :

—  Q uere dar-m e a  hon ra de m e ap resen tar a 
la d y  F a lk la n d  ?

É le  encarou-m e e, p alavra  de hon ra, tiv e  um a 
sensagáo d esagrad ável sob a  pressáo g la cia l da- 
qu eles olhos fixo s, que m e p erscru tavam  sem  
ben evolén cia. N io  h a v ia  ciúm e naquele  olhar, 
n á o ; liavia  outra coisa : espanto, su speita  e 
desconfianga, com um abism o de ódio e d e  fe- 
rocidade que eu sen tía  p u lu lar... T o d a v ía  apre- 
sentou-m e —  com  um a frase bastante sin gu lar, 
que tran screvo  litera lm en te  ;

—  M a r y ! o  m arqués d e  S é v ig n é , que é m eu 
am igo.

S eu  a m ig o ? ... com o éle  se  em penh a n isso!
S em  pensar m ais no caso, v o lte i a s  m inhas 

atengóes p a ra  la d y  F a lk la n d . S ex ta -fe ira , nas 
A gu as D óces, vira-a rápidam ente. M erece m ais 
dem orado exarae : é  um a verdadeira beldade, e 
táo ponco in g le sa ! U m a pele  m ate .dourada 
aquí e a li ; cábelos cór da  n oite  ; m áos peqne- 
n in a s ; e aqueles m agn íficos olhos som bríos, 
que já  n o outro d ía  m e tin h am  ofuscado : olhos 
que vivem  e que p e n s a m ; —  nada que se  pa- 
rega com  aqueles sim p les carbúnculos gregos 
ou sirios, que sabem  só  brilh ar. A p en as um a 
cottsa m e snrpreendeu : o que n as A g u a s D ó­
ces m e ferira  a  atengáo, quando v i lad y F a l­
k la n d , tin h a sido a  fun da m elan colia  qne Ihe 
an u viava  o  sem blante. E  ontem  n ao Ihe notei 
nada que se  parecesse com isso. L a d y  F a lk la n d  
con versava e ria t í o  fran cam en te  com o qual­
quer das senhoras p resen tes. Zom hava fina­
m ente, cora pequeñas frases, da  sen tim en tal 
K e r lo ff , que já  receb era  quatro recusas, e se 
o b stin ara  em  p ro ssegu ir n as suas in vestigagóes 
sóbre o  a m o r ; d ivertiu , quanto pód e, a  em bai­
x a tr iz  in glesa , que é um a velh a  sen hora, para 
quem  a  v id a  n áo tera sid o  a g r a d á v e l: aceitón 
com  bom  p arecer os g race jo s  sem pre pesados 
de N arciso  B ou ch er ; e  p erante os m eu s cum ­
p rim entos, que sen tí serem  sinceros, e  que en 
d iv id ía  en tre e la  e o belo  rapazito qu e  v ira  no 
caique, soube responder com  um a graga e  um 
eu can to  que m e deixaram  adm irado. M as nem  
nm a só  vez a  surpreendi distraíd a, p en sativa  ou 
taciturn a. B  ch egu ei a  d n vid a r da  recordagáo 
que rae íicára ...

M as de repente —  era  m a is d e  m eia-noite, e 
os saraus d o  Sum m er pouco m ais se prolongam  
—  chegou da sa la  d e  baile nm  p a r, qn e v in h a  
fazer salaam : o  pequeño Joáo T e ra il, guarda- 
-niarinha de um  n avio  estacion ário , e  sua m u­
lh er, essa  d e lic i(» a  boneca fran cesa. T eem  qna- 
ren ta anos en tre  os dois, estáo  casados h á  seis 
m eses e adoram -se perdidam ente.

—  E n táo  I —  disse N a rciso  B on ch er —  já  v o l­
tam  os p isoeiros, é porque além  já  acabon o 
g iro ?

Joáo T e rra l sorriu , apertaudo o  brago da  es­
p osa :

—  .Acabou o  b a ile , sen h o r em baixador.
N otei entáo qn e la d y  F a lk la n d  se ca lá ra , e

estava  olhando, com  estran h a íix id e z , p a ra  os 
dois jó v e n s , encostados um  ao outro, qu ási en- 
lagados.

—  S en hor T erra il —  gracejo u  o  v elh o  V ilavi- 
ciosa —  se en  tivesse  um a m u lher tá o  linda,
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F U N C H A L

persuado-m e de que Ihe n áo  p erm itiría  que 
dangasse tóda a  noite, com  qualqner pessoa...

—  Com o, com  qualquer p essoa ? —  p rotesten  
a  pequeña. —  Senhor em baixad or, p recisam ente 
e sta  noite, só dancei com  m eu m arido.

N o m esm o in stan te ou vi, en tre  os risos, um 
lige iro  m id o  de cadeira ; era  la d y  F a lk la n d  que 
discretam en te se  leva n tav a , escapando-se, para  
se  ir  encostar na extrem idade d o  terrago, vol- 
tada para  o  mar.

Im peliu-m e a  curiosidade. H á  m ais adiante 
um a escad a que p erm ite saír pelos jard in s. 
D espedi-m e de todos e sa i. O  v u lto  d e  
la d y  F a lk la n d , im óvel, sem elh ava de lo n ge um  
e sb elto  fan tasm a, azulado n o banho d o  luar. 
Q u ási a  snrpreendé-la, tiv e  um  escrúpulo, e  f iz  
e sta la r os sapatos sóbre as la jes . M as creio qne 
e la  n áo  onvin.

 S en hora, —  d isse eu  —  ten h o a  honra de
apresentar-lhe as m in h as despedidas.

(ContínáaJ.
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A V IS O  IM P O R T A N T E

KMüs em nosso pixJer grande número de 
consultas já  devidamente analizadas mas 
que em face da impossibilidade de am­
pliar o espago reservado a esta secgáo, 

iiguardam a sua puíilicidade segundo a ordem 
]K>r que foram recebidas e consequentemente 
numeradas.

Cumpre-nos cliaiuar a atengáo para éste facto 
.1 tódas as nossas Clientes que se nos
leen; dirigido pediiido que o resultado da sua 
análise seja imediatameiite publicado no •pró­
ximo n ú m ero*. .\ pesar de tÓda a no.ssa boa 
\oi!tade, muitas vezes náo podemos aceder a 
Osse pedido, rogando-lhes por isso qne aguar- 
dem pacienteniente a publicagáo da sua análise, 
.1 qual náo deixará nunca de ser feita, mas só 
jia altura que Ihe compete, para nao preterir 
injustamente ."W consultas que foram recebidas 
primeiro.

• 134 —  Urna Sam brascncc —  E m ocáo e sen­
tim en talism o i)or vezes e xa ltad o  e  de extraor- 
■ liiinrins conseqüéncias. D iscregáo, sabendo 
gu ard ar bem  os segredos e  •>» suas i)os,-.es.

X25 — Carta de  R niarríaj —  Iiitelectu ali- 
<!ride, en erg ía  e von tade orientada prin cip al­
m ente no sen tido da satisfagáo dos seus pro- 
lirios desejos. F id elid ad e contrariada ¡lor uní 
esp irito  m aterialista.

136 — M ar/c -I. —  D esp eiisiv idade, en- 
tusia.smo e  desorientagáo resultan te  do excesso  
d e  sentim entali.sm o ten tand o auto-sugestio- 
nar-se na posse de ura tem peram en to que .se 
vsforga p or m ostrar-se calm o e  ponderado, mau 
.grado ,seu.

137 —  F o s a  Cbá  —  A fectiv id ad e sim ples 
<• sincera em oldurada por um carácter correcto , 
<-m luta com  um a certa  m aterialidade que com 
van tagem  procura reprim ir,

-V,® 15& — Joaninha. Porto  —  C om preeusáo in­
te ligen te  d as n ecessidades sabendo ordenar os 
seus desejos sensatam ente, Bondade, intuigáo 
V equilibrio  de facilidades.

—  A le g r e — N ervosism o resultan te de 
um m ental precip itado. U m  pouco voluntariosa 
e . «ftscoiifiada d o  p róxim o e tam bém  de si 
propria.

N.® 140 — G ram o /íiiif—  In telectu a lid ad e, acti- 
lid a d e  de espirito  e  e xp len d id as faculdades de 
trab alh o m im a dem oustragño evid en te de se- 
<)uencia de ideias que procura sem pre realizar 
com a  m aior en erg ía  e  decisáo. C onstancia, 
ordem  discip lin ada, ponderagáo e  cavalheirism o.

D efeitos : D isp en sividade cm  oliediencia á 
aparencia exterior. C ólera rep rim ida c entu- 
siásm o agitado.

N .° 141 —  BoiihÍHlio —  A fe ctiv k lad e  natural. 
D rgulbo re salta n te  d a  conv-icgáo dos seus m éri­
tos pessoais, D iscregáo e assim ilagáo.

íf-'" 142 —  f .  F . G ., Orm . —  A titu d es cuidadg,s, 
•'abeiidü im pór-se de m aneira a  valorizar-se. 
S en sib ilidade disfargada, tim idez,

N,® 14 3 — B ilh e tc  postal —  P orte du Palais —  
tctiv id a d e  de esp irito  a  q u e n ao é  estranha 

um a contra a gressivid ad e e nm a e n e rg ia  ex- 
irem a era defen der a s  suas ideias. Im aginagáo 
<- in te ligen cia  cu lta .

N’ ." 144 —  Porliicn sc, Santo Tirso  —  E xacti- 
■láo, con stan cia  e von tade fo rte , ten tand o do­
m inar um  tem peram en to bastan te  e m otivo  e 
sen sível. N ervosism o, exterioridade cuidada e 
ambigáo.

N.® 145 —  Coisa que adora Lisboa —  C arácter 
exp an sivo  em  lu ta  alierta com  o  m eio  e as 
ideias. F rau q u esa  que a tin ge  a  in d iscreg lo . E le ­
gan cia  natural a  qne nao é  a lheia  um a certa 
pretengáo.

N ." J46 —  í ' .  SI. C . B. —  De.sordem m en tal, 
u iipressionabilidadc e im agiu agáo desregrada. 
D esejo  d e  clareza  c esp ir ito  a p reen sivo  p elo fu ­
turo.

N .“ 147 —  M orgadiiiha dos Cariaviais —  E n e r­
gía  e m aterialidade dissim ulada. T em p era­
m ento d e  fo g o  m antido sob a  p ressao  violenta 
de um a consciéncia d iscip linada e correcta. 
D iscrigáo e  sentim entalism o.

N.« 148— Uma admiradora da tVoga* —  lii-  
tuigáo e egoism o in ofen sivo. F ran q ueza  e a fecti­
vidade adicionada a  um a determ inada precipi- 
tagáo, fru cto  da  su a  .sensibilidade exaltada.

-V.® 149 —  V ió lela  dos cam pos —  Com preensáo 
necessidades pessoais. E q u ilib rio  de facul­

ta d e s  e  m aleabilidade de in stinctos.

,. 150 —  P erola Negra  —  O rgu lh o  e idea­
lism o resultan te d o  sen esp irito  ta lvez  dem a­
siado rom ántico. U m a certa  ten d en cia  para  o 
' ’tagero de exp tessS es e atitudes.

O CARRO DE no H H )E AMANDA
o  novo Q uatro Cilindros «D odge Brothers» rep re­
senta a opiniáo dos princijiais engenheiros de auto­
m óveis, qu e o  carro do futuro será relativam ente 
leve e de m ediana distancia entre-eixos.

R azóes jiara  is s o ; M aior conforto em  viagen.s por 
más estradas c  m aior seguranza pelo seu fácil ma­
nejo em logares de gran d e m ovim ento cm  relayáo 
aos carros de m aior tamanho.

N o novo m otor Q uatro Cilindros, m odélo « i 24» a 
econom ia de óleo é aum entada por um m elhorado 
sistem a de lubrifica?áo e o  consum o de gazolina 
rcduzido de um  quinto.

R E P R E S E N T A N T E S :

BERNARDINO CORREA, L t d .
LISBOA PORTO LOANDA

A U T D M D V e i S  

D O D B E -  B R O T H e R S

N.® ig i  —  Uma qu e ad ora  C oim bra  —  Energia 
aparente, aliada a ama certa dissimulagáo. Fahu 
de persistencia, sucumbindo ante a primeira 
contra riedade.

N.° 152 —  T riste  e  esqu ec id a , P orto  —  A causa 
da fatalii^de de que táo amargamente se 
queixa, é devida ao Seu temperamento dema­
siado simple.» e incompreensivel. A  sua bon­
dade franca e sincera é-rae extremamente sim­
pática e desejaria um documento mais extenso 
afim  de melhor poiler diagnosticar os .seus 
males moráis.

N.® 153 —  L ila  —  .Actividade de espirito na 
compreensáo exacta das suas qualidades e de­
feitos. E sta faculdade permite-lhe, pois, vigiar 
as suas atitudes e valorisar-se ante aquéles que 
a vangloriam mais do que deveria ser.

N.® 154 —  /. p , C. —  E xaltagáo reprimida, 
dispendividade ponderada. Bondade contrariada 
por um orgulho que muito conviria reprimir.

N.® 155 —  .ddaiiiasfor —  Um bom grafism o em 
tóda a acepgáo da palavra. irradiando activi­
dade, energía e vigór, Inteligéncia fogosa e 
culta, prometendo um futuro brilhante num 
meio onde predomina o desanimo e a indife- 
renga. Cautela, pois, com éstes contágios e pro­
cure sempre manter-se alheio ás teorías derro­
tistas qne pairam bem perto da sua persona­
lidade.

N.® 156 —  ip s o  —  Carácter ordenado e since­
ro, sabendo m anter a dignidade da sua posigáo 
e logar social. E nergía sómente contrariada por 
um temperamento demasiado material, Ponde- 
ragao, economía e discregáo.

N .°  157 —  Lim a  —  M obilidade de im pressóes, 
reserva  e  cavalh eirism o. D ificu ldade em  apreen- 
d e r  o  con ju n to  dos asp ectos, m otivada pela 
posse de um a natureza que se perde de orcii- 
uariii em  deta lh es, esqueeendo o todo.

N,® 158 —  Lita  D esditosa, A len te jo  —  D es­
anim o e tr isteza  m otivada jior um a m á inter- 
pretagao d e  decisoes e atitudes. .Afectividade 
exa lta d a  e  precipitagáo.

N.® 159 —  M iss Z .,  J.isboa. —  H arm onía de 
gesto.» e  exp ressoes. A ltiv e z  pronunciada pela 
certeza  d o  é x ito  resultan te  dos seas dótes f ís i­
cos e m ais in te lectu ais que m oráis, O rgu lh o  e 
egoism o in ofen sivo.

N .° 160 —  -Miss H en éc, L isboa. —  F rieza  de 
a titu des e  d iplom acia d e  exp ressoes e palavras. 
E conom ia calm a e ponderada sabendo, contudo, 
náo perder as oportunidades que a  valorisani.

N.® 161 —  Uma noiva  —  E n e rg ia , actividade 
exa lta d a  e  pretengáo con sciente d o  sen valór. 
Sabe gu ard ar u m  segredo, n áo obstante orgu- 
Ihar-se dissim nladam ente por isso.

N.® 162 —  B. A . ,  Porto  —  E q uilib rio  de facul- 
dades, bondade ponderada e subordinada ao seu 
bem  e star e eom odidade pessoal. A ctivid ad e de 
esp irito  ten den te  ao d esen volvim ento de facnl- 
dades apreciaveis.

N ° 163 — O. Atígusto  —  Sequeiros. —  S im p li­
cidade, bondade e in te ligén cia . H ábito  de le i­
tura e econom ia ponderada e cautelosa.

N ," 164 —  Luar  —  L i s b o t .— M étodo, observa- 
g lo  e  reserva. E g oism o desen volvido em  m ani-

festagóes perigosas. Calma e tendéncias ao exi- 
bicioiiismo original.

N.® 165 —  I'ina ad m irad ora  d a  •Voga*.—  Pre­
cipitagáo im pulsiva. Submíssáo e falta de ener­
g ia  pessoal em repelir o  dominio alheio. Sim- 
pliciUade c liesitagáo em resolugoes.

N.® 166 —  M an eeas  (soneto). —  Vontade forte 
e disciplinada. Bondade natural e sincera. Or­
gulho intelectual e disfargado. Abnegagáo e sen­
timentalismo.

I'ara uma descrigáo mais desenvolvida e m i­
nuciosa dos seas característicos grafológicos 
podem tódas as ex,“ ** consuientes da Voga, 
reenderegarem estas mesmas consultas para o 
M agazine  Beríraiid mediante as condigóes indi­
cadas na secgáo grafológica dessa revista men- 
sal {2550 por cada consulta) e  a indicagáo do 
número e pseudónimo sob que foi dada a 
resposta na Yoga,

O verdadeiro nome ou a morada da cliente 
só é necessário caso se deseje a devolugáo do 
documento enviado para análise junto a nm 
envelope devidamente estampilhado.

Tódas as consultas dirigidas á V oga, deve­
ráo ser acompanhadas da importáncia de um 
escudo e enderegadas a

.MADAME D E  M EM PH IS
G R A F O L O G IA  —  .V O G A i 

Rua Anchieta Lisboa

tjó seráo enviados oelo correio os resnltadc» 
das consultas enderegadas ao Magazine B ít- 
trand  nas condigóes indicadas na secgáo gra- 
fológica dessa revista.

M .U IA U E D E M X M P H IS .
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T"'IDOS temos o uosso passatempo favo- 
ritt>, a nossa «paixáo» qne nos atrai 
sempre qne temos algnns momentos 
de ócío. Pouco vem ao caso a situa­

gáo ou posigáo de cada um —  todos pro- 
curam aplicar as suas horas vagas em 
alguma coisa, que, geralmente, constituí 
estravagante contraste cora o normal da 
vida de todos os dias.

Ñas suas horas de ío lga, que por sinal 
eram muitas, María Antonieta gostava de 
p6r-se a ordenhar pacientes vacas, feliz 
pela simplicidade désse passatempo. A rai- 
uha Maria, da Romanía, costuma dedicar­
se a escrever livros e versos para criangas, 
e fazia-o com galhardia. O principe H en­
rique, da Suécia, sempre que dispoe de 
tempo, toma-se num denodado explorador, 
enveredando por qnanta térra ainda Ihe 
possa ser estranha. Richelieu, o  famoso 
cardeal, era um apaixonado pelo jflgo de 
xadrez. Os imperadores da China deixa- 
ram-nos magníficos exemplos da musa de 
sua celestial térra. O  rei Jorge, da Ingla­
terra, Alberto, da Bélgica, e Afonso, da 
Espanha, sáo todos trés inveterados colec­
cionadores de sebi- p possuem as trés mais 
ricas colecfoes do mundo.

Interesssnte também é a predilegáo de 
gente menos proeminente. Rabe-se de um 
sapateíro, nos Estados Unidos, que já  leu 
e decorou quási qne tódas as obras de Sha­
kespeare. Em  curioso contraste existe um 
estadista americano que, ñas horas de ócio, 
se dedica á  leitura de quanta história mal 
escrita mas cheia de episódios sensacionais 
a respeito do sherlockismo policial Ihe 
aparece. E  há também um simples limpa- 
dor de chaminés que se dedica apaixona- 
damente a coleccionar rosas de rara quali­
dade. No terrago qne fica por cima da casa 
pobre em que reside, tem éle as suas nu­
merosas roseiras tratadas com um carinho 
digno do mais requintado temperamento 
apreciador de coisas formosas.

Com os astros da scena muda passa-se a 
mesma singularidade a respeito de predi- 
lecgSes, Dorothy Phillips (como se prova 
com a foto aqui reproduzida) entrefem-se 
no arqni-pitoresco passatempo de jogar o 
bilhar com ... dados de tamanho despropor­
cionado. Simples e iugénuo passatempo 
digno... dum colete de fórgas, pelo menos. 
Por outro lado, vemos Paulina Starke 
praticando a arte subtil das mani­
curas com um polidor que 
chegaria Iiem para as 
unlias dum elefante de 
maior idade. A tcr- 
ceira das nossas 
fotos mostra Sal- 
ly  O ’Neil, Joan 
Crawford e 
Constance 
Bennctt 
gosan-

A S S A T E M P O S  
A V O R I T  O S

A  vida social de Hol­
lywood parece des­

pertar pouco inte­
résse no artista. E  
quando os deveres 

no «studioi náo 
exigem  a s u a  
presenga, é cer­

to que L  o n 
Chaney p o d e  
ser encontrado, 
on tirando fi­
tas com a sna 
pequeña má­
quina cinema­
tográfica, o u 
distraindo - se 
com o r  á d i  o, 

lendo alguma

coisa em bons livros, ou entáo —  na cosinha. 
A i é éle senhor suprem o; sabe realmente «como 
é o tempéro». «Tell it to the Marines» e «air. 
Wu» sáo, como tantas outras produgóes de Lon 
Chaney, excelentes trabalhos de arte, mas em 
se tratando de arte cnlinária, é também neces­
sário que se Ihe reconhega um mérito muito 
seu. Ninguém o excede na Califórnia, na hora 
de preparar um pato á «La Royale», ou uní 
perú á americana. E  ñas sobremesas, entáo, 
nem é bom falar. Lon Chaney é mestre.

Vejam os, agora. Renée Adorée e John Gil- 
b e it ;  os dois famosos artistas que deram fama 
a «O Grande Desfile». Renée é uma cuidadosa 
coleccionadora de feras —  leóes, ursos, tigres, 
gorilas, hipopótamos, enfim, bichos de tódas as 
qualidades, menos os de sete cabegas... mas sáo 
bichos de p an o l... John estuda direito... talvez 
por linhas tortas.., K  continuaremos...

as
dóce» 
alegrías 

da v i d a  
d a s  coris­
tas e d a s  
costnreiras de 
teatro, désse tea­
tro que v i  um pa- 
páo no pacatíssimo ci­
nema.

Mas isto, está claro, é tu­
do.., f ita . Nenhuma destas estré- 
las, pagas a  péso de ouro para serem 
estrilas, sente vocagáo nenhuma para, na 
vida real, ser qualquer coisa destas. Predilec- 
góes curiosas sáo outras. Vejamos ;

L on Chaney, por exerapo, o  grande intér­
prete de «Tell it to  the Marines», tem um 
fraco extraordinário pela cosinha. Fazer um 
pitéo de primeira ordem, é com éle. E  orgn- 
Iha-se disso, a pesar de náo ser um gastró­
nomo. Na intimidade, Lon Chaney é, para 
aqueles qne o cercam, um homem misterioso.
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